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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÕPICOS : ECONOMICO, ROBUSTO, PRE­
COCE, SÕBRIO , MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.

GRUPO DE REPRODUTORAS a R IAS DO PLANTlilL

[5va A ost entação dest a marca representa garantia ce .-ure ­
za ra cial e dis ti ngu e animais de alto poder g'en éttco.

DR. EVARISTO S. DE PAULA
DETENTOR DE I N ÚME R OS CAMPEONATOS E OUTROS PRl'lMIOS EM

EXPOSIÇõES NACIONAIS, ESTADOAIS E R EGIONAIS .
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A ' esquerda , u campeã reçio na! GA­
L I A , uma das 1!!l m erOSa8 reproüu­
toras netorc, registradas , de plan tei

Sorocabana Agro-Pecuária Ltda.
CRIAÇAO DE GADO ZEBÚ EM GERAL E , EM ESPECIAL, UMA CAPRICHOSA SELEÇAO DA R A ,

ÇA NELORE, I N DU BR ASIl" GUZERA E GIR, EM SUAS ESTANCIAS

F a z en d a Bom f i li - PRESIDE NTE BERNARDES - E . F. S. - (S. ·P .) .

F a z en d a F o r t a I e z a - PIQUEROBI - E. F . S . - (Est. São Paulo) .

Fazendas Reunidas Massangana BATAGUAç ú (Est . Mato Grosso).

.,

A cimã, o reprodutor OENTENARIO, R eserv ado Oampeão da Raça N e­
lore, na XXlo Exposição N aciOJla l de Aninu1is, S. Paulo - 954.
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FA 8 A NE L O

A capa pri ll cipa l desta ediçrio
é oC!t]HH1.r1 1Jo r uma tricomia do
tour o FA8ANELO, ele proprie­
dade do cri ador, s r , Jo sta s F er ­
r eü'u Sobre, o CJ 1UlI sa ürou -s e
Ca nvpe ão (In R aça. Gir 1U1 XXIl '1
B xposi ção Nacioll a l de A 11imais
e Deri vados, reul íea âa em. Julho
úl t imo, u« Capital Mi neira ,

Esse touro crnn peiio é dun s ve­
zes net o de Bey (marca R ) c foi
v endido ((i1lda no tra nscurso da ­
qu e le certame, ao cr iador buiano,
."IT. R au l P ra ta , t endo COllquista_
do a rica taça " Revista Zeb !i" ,
dest inada ao C(W1IJeão da Ra ça .

O cr iador que o n]Jres elltou no
certame, 81', J 08ia s Ferre ira , é
quem oende u pr oduçfio da Mar ca
<IR" tRod oll o M ach ado ) e de Ma­
noel ]mi cio Ba rb osa (Nhoz iuho)
de ItuveTava-S, P" em su a Olui ­
ca r il 1I-Ia ra callã - Ub eruba. '
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SULFÁGUA

Hertape
( solu ção concentrad a de sulfa)

Indicada nas erec c ões
da s aves em ger al.

Outros produtos Hertape
pa ra aves: Corlzave

e Esplroquetol.

OS PRODUTOS HERTAPE A CHAM·SE
À VENDA NAS PRINCIPA IS

CA SA S 00 RAMO.

c-. S60,OO
Cr. S80,00
c-, $5, 00
Cr. S100.00
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FAZENDA

SANTO ANTÔNIO
Criação de gado da Ra ça Gir

propriedade de

Lilian Carvalho
de Abreu

Munielpio de C U R V "ji;L o
Estado de M. Gerais

Ac ima, o rep rodutor
r egis trado ;

CARUSO

WHITE . [ GANDY

[

SERE NA
MARAJA' II

[

SOBE RANq [NUL IA IV
URUGUAYA N A

[
GONDA (Imp.

LUTARCA
FILOME NA (marca E)
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REVIS TA AG RO·PECU Á RI A

Sob o pa t r ociní o da «SOl', R ural Triângulo MinPiro»

UBERABA - SE T E MBR O - 1955.

Os eternos adversários

,
I

I III

SET.' - 955

Esse impagavel orgam da imprensa ca r ioca que é o "Cor reio da Manhã»
quando se trata de matéri a sô bre pecu á ria naciona l in imigo (gratuito) do zebú
brasil eiro e amigo (g racioso? ) quando se trata de qualquer assu nto de fonte
ianqui) , ainda há dias, publicando um noticiário de uma ex pos ição ,norteame­
ri cana , em Dallas , ent re alguns ditíram bos aos mestiços zebús qu e se denomi­
naram «Sa nt a Gertrudes », a firma qu e « 110 Bras il já ex is tem bons reba nhos
Santa Gertrudes c nA ZEBUINOS NÃO INFERIORES AOS DO TEX,AS»,

E ssa é muito bôa! E ' muito bôa , por que isso nos es tá cheirando a lua
fé, muit o mais do que a ignorância . Num caso ou no ou tro é lamen t ável qu e o
prestigioso orgam carioca cáia em tão r id icula a sserção qu e se pode masca r a r
(ou desmascarar ) enquad rando-se a penas nos dois casos acima ex pos t os .

Ao mesmo t empo em qu e se publica no Brasil t al exques it ice , va mos a ­
brir uma revis t a americana de cr iação de g ado , no Texas mesmo, por exem ­
plo a American Breed s e nela verem os que Já não se é capaz de a firmar tal
coisa e, pelo contrário, chamam à Ame r ica do Sul, citando o Brasil, de «parai­
80 dos criadores» e diz endo que «o cri ador de zebú do Texas (~ ncontra aflu í a­
mistosa eooperacão para o melhorame nto do s seus planteis », I

Além disso, essa e out ras revi stas es tão cheias de anu ncias de «gado puro
sangue zebü brasil eiro importado direta mente» ou «gado INDU-BRASIL des­
cendente de nntmais chegados aos Est a do s Un idos em ma is de vinte a nos » !

Qu em não se lembra das quasi trés cen tenas de zebús que fo ram leva ­
das , em 1946, pa ra o México (e a ela aq ui já nos rcferimos), e que sof reram
dos americanos a mai s fo rte campanha e, a t é, ameaças de matança , pa r a in ­
ciner ação ? Os reprodutores que a fo rm avam acabaram em sua quasi t ota lida ­
de no Texas e são os g enitores desse zeb ú de sang ue brasileiro que lá se a nun­
cia e desse do Texas que, no di zer do "Cor reio da Manhã », temos a lg uma
coisa que o possa igual ar . . ,

E ' necessário que se desmasca re sem pre essa tend ênciosa propaganda
(ou ingenuamente es t úpida ) de que no Brasil há bons r ebanhos Santa Gert ru­
des , Não há t al. E xis te a penas uma fa zenda no oeste paulista em que se abr i­
gam algumas dezenas de ca beças de «S ant a Gert r ude s », circunscritas àquele
meio, isso porque o criador brasileir o não se incli na a usa r mestiços na pa­
drca ção d os seu s r ebanhos, mes mo os de ma is m odesto t eor de sangue de ori­
gem in diana .

3a



~ Fazenda
",.

"Serro Azul"
Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE,

propriedade do Dr.

Detentor dos Campeonatos das Raças Gir e Nelore, no recente
certame pecuário de Vitória da Conquista - Bahia

'I
I
I

r

l\tIA tt C A

DO GADO

j O S É F E R A Z G UGÊ

END. E M SALV ADO R: RUA ARACAJU', 27 FONE 7903

Acima e ao alto da página fronteira HAEPENDí - um atestado vivo das

grandes qualidades da raça Gir. Este rep redutor que se sagrou Ca mpeã o da RA­

ÇA GII{. na Vii' Exposícâo Regional de Pecu áría, em Conquista . é um marca «H".

nascido cm 1953 e um exemplar de extra ordinário desenvolvimento, á idade que

possúi, mostrando, ainda, earaeterí s ticas e oontormação invejáveis.

4a,

MuniCípio de ITII MBE Est. da Bahia

ZEBÚ



*
A ' csquer üa, o repro­

dutor regist rado

PAlIHR - 53
fil ho cio Cf111/pe<Ío Na­
cíonul P A;lIIR c de
UFA e tctra neto de

GA IOL AO, (tlIim«l
que se recomenda pe­
[a 81 Ul p urez a de r a­
ça, impri mindo fi StUL

produção 0 8 precisos
caracteres clu raça

ci -.

F:A ZEN D A DA O NCA
.:>

Muni c i p i o d e I NHAú MA Estado de M. Gerais

Um re ba nho selecionado e cont rolado lido Serviço de Registro Gen ealógico lia Socíeda­
IIc Rural 110 Triâ ngulo Míneíro, Ioeallsudo a 29 quil ômet ros, por boa rodovia, lia cidade

de SET]~ LAGôAS, em que reside seu proprietário.

P R O PR IEDADE DO C R IADO R , S R

U c sid êll cia. S· E T E L A G ô A S E st ado de Minas Gerais

*
A' direita, o re pro-

du t or df l R aça Gi l'
P A llH R -53 J (10 lado

das fêmeus reçt stra­
tias LA GOA -BON I­
TA, SETE-L AGOAS e
LAP UNA , padr eud(/s
por ele, sob controle

do Reuistú) Geneul ó-
yico.

*

SET.' - 955 5



I CORTADEIRI
"PENHA"

e adequada aos ·animais,
em qualquer época do ano.

Garanta uma ração sadia!••~

D. g ra nde ut ilidade aal . . .."'• .,.....
CORTADEIRAS PENHA

frItura: tod o. OI r• • ld uo l ••tabuhUMa
fac:lI1tondo a l ua f. ""en ta ç60. R• .al....
o problema do " pa~o, . lmpllflw.4I.
ho l_ o: oduba g. m d. a Ma.hL

Produção horária : 1.3,6,9, Tonela da s
- forço necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R. P. M., 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
Peto: 51, 83, 150, 230 Kilol

CARACTERlsTICAS:

NOTA - fornecemo. inlannaçõ•• defalhadol pal1l ~on'.
tl'us:õo de " , ifo," por proceuo , lmp'e" eRá·
en" e a. o /conce de todos,

De sfibra - mói - trit u ro - corta
sem espremer o suco de todo e qualquer vegeta l ueadc D8

alimentação de anlmeie. Ideal para o preparo do "SILO",
Toda constru ida em ferro batido e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos confo rme indica­
ção aba h:o. Superior idad e eb eoluta sobre qualque r etmí­
lar necícnel ou es trangeira.
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Ga do

Gi r

M a r c a

JJ
( carim bo D l

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

Rua Vigario
Silva u. 4.1

UBERABA

Eis OPa~rão ~a Ra~a mr (~. R. T. M. )

Aqui, as grandes figuras do plantei..

•

Acima, o r eprodutor TRIUN F O, r eg p u. 1631, f i l ho de
TURBANTE x LENDA ( reg 9 H. 1852) , mn dos chefes

do -plantel uJJn _ carimbo "D" .

•
FAZENDA

Sa n t a
f é do

Cedro

Mêio século
de seleção.

Iniciada pelo
saudoso Juca
Pena, funda­
dor da mar­
ca JJ c pio­
neiro da orla­
ção de gado
gir no Brasil.

FONE - 2332

MUN. DE

UBERABA

,-
In ~titut o rrofllaxia ~n ima l Una,~ .. M j n~iro n~ ~ ~a~o~~o"'r I ..."

(~ .. ~i! 'MPAR • J

'!.c A e

I IMPAR LTDA . I~o~R ~t
...~~....-

Contra a F ebre Aftosa

CRISTAL VIOLETA -- CONTRA A PESTE SUINA

VAC I NAS
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOE.NTERlTE DOS BEZERROS ,
CONTRA O CóLERA AVIARIO
CONTRA A PNEUl\toENTERITE DOS PORCOS - rrnATEDEIRA»

Mistura Mineral I M P A R

RUA AARÃO.REIS, 50 END. TELEGRAFICO : «VACINAS.
CAIXA POSTAL, 705 TE L. 2-5590 - BELO HORIZONTE

SET.' - 955 7.



CHACARA

RAÇA NELORE

Novn GRnNJn
FONE, 1629

SELECIONADA
GADO DA

CRIAÇÃO
DE

UBERARA

A cinut, CRUI , r eq , 837, f ilho d e Chu í e n eto de Balunrt e, 1lm
do s gnllldes es pe cí rnes ven di dos p ela Chu cnra N ova. Grn nia PROPRIED AD E DE

CLO V I S REZEN DE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 - FONE, 1529 UB ERA BA

REPRESE N TA NTES A U T O R I S A D O S:

UBER ABA : RIO DE JANEIRO: BELEM :
•Clodoaldo R ezende Talleu Martins l\laeêllo Ferreira, Teix eira & Cia.

RUA SAO SEBA ST IAO, 35 R . SENADOR DANTAS, 24 Rua Pe. Euti quio, 61-1.0

FO N E: 1 5 2 9 F O N E : 22-9951 · Fone , 37·34 - C. P ., 751

- T r iangulo Mineiro - E nd. T elcg. : H OT E LOK End. Teleg. : FERTEX

*
A esq ue r da, o
m agnífico re pro­

d uto?' da R a ça
G IR:

Y A N K E E
" C( Ll n]) eiio-v1.'titUI! ­

te" do certwme
pec uário do A 111.(1­

pá - 95 4 e u en­
di d o lia ocnstdo ,
</O Território , -pe­
lo oríoaor, ar ,
Clovis R ezende.

*
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QUAL o Nelorc prcfcrido pelos cria dores Brasileiros? os de couro ligado ao
corpo ou os de couro folgado .?

Preferem os de couro folgado, po rque possuem uma área rna ior para ir radiar o
calor e melhor suportarem o clima tropical.

.COM REPRODUTORES DA MA RCA
CRIE NELORE Q

(PRODUÇÃO E
QUALIDADE)

SOCa IlGRD-PIlSTDRILDE PERNDMBUCOLIOI'-
(Sob a orlcntação técnica do dr. José Adolfo Pessôa de Queiroz)

'0 melhor planteI Nelcre do Nort e, com todos os r ep rodutores campeões e todas as fe meas r egi stradas.

ESP OSIÇóES PERMANENTES: F az. «Sta, Tereza» -I' el1ro do Rio - PE TRÓPOLIS, RJ. ­
Telefone : Secretário - 4 - - - Avenida Caxangá, 3.942 - RECIFE .

ESCRITóRIOS: Rua México, 158 - sls, 550/6 .- Fone, 52-5729 - RIO DE JANEIRO
Rua do Brum, 27 - F ones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740 - RECIFE - P e,

SET.' - 955 9



Cia. Engenho Central Quissama
Selecionado reba n h o de gado indiano da Ra ça Gnzerá, com linhagens para ca rne
(origem CP) c lei te ira (J A ) , chefiad o por grandes r a çadores, e com ce r ca de 100

reprodut or as reg istradas.
- ~-~- . 7_

.y.

A esquer da . um exce le n t e

quartet o de exernptaves

p reru ín uos em um dos

ú ltimos ce r t a mes a gro­

pe cu àrtos de Cordei ro,

todos cr io los do pl ant e!

da Usi na Quissaman .

i :

A «USINA

A' direita, um dos
chefes do plan tei da
Raca Guze r á da U ·

sina Quissaman:

E G I T O
um fi lho de Arg ôlo­
J A x Mendonça e
neto de Sal angô x
Norma e de Ce ylão x
Romana, com ascen­
dentes m aiores t odos

eles importad os .

*

INF ORMAÇ õ E S

10

US IN A QUI SSAMA N
Estação de QIDSSA1UAN - E. F . L. - E . do Rio

ZEBO



APecuária Nacional através as
Exposições de Animais

Regressamos há poucos dias
p assados da ho spitaleira cidad e
de tiC10 .non zonte. on de tomos a s ­
s is ti r a XXIIq EXPOSIÇÃO NA­

CIONA L DE ANIMAI S E P RO­
DUTOS DERIVADOS.

.asse. po r t anto , fo i o segundo
cer tam e pecu ário qu e no corrente
an o e em territ ório mineiro, ti ve­
mo s a felicidade de es tar presen­
tes, julgando, a pla udindo e pre­
m iand o o es fôrço e o trabalho in­
teligente do cri ador bra sil ei ro,
uma vez que, o primeiro, roi o
tradiciona l conc lave que a nual­
m ente se realiza nos . pri meiros
(lias do m ês de m a io na cid ade
de Uberaba , cida de .essa , hoje t ão
ro nhecídu e famosa dentro c-fora
da s fronteira s do nosso paí s , por
se t er cc nst tt utdo a M eccL do boi
de origem indiana , do boi dos
t rópi cos, do boi zebú.

Assisti ndo essas du as ma gnifi­
ca s E xp osi ções que r euni ram ani­
mai s de diferentes espécies e ra­
ças, como também criadores das
mais varia das regiões ou cent ros
pastoris deste Brasil , sem dúvida
alguma, fi camos em condiçõ es de
avaliar o g rande ínt erêase que
conti nua despertando a criação
seleti va, destinada a produzir
mai s e melh or carne, leit e,
ovos, etc. . . . etc" . . e bal ançar
dos resultados auferidos sob os
diversos aspectos , por a queles

PALESTRA PROF'ERIDA PELO
ZOOTECNISTA EVANDRO BA ­
HIA MONT EIR O EM E MISSO­
RA DA CI DAD E DE SALVA­
DOR, E STADO DA B A HIA,

que se dedi cam a tão útil atívi da­
de pastoril , indispensável ao de­
t envolvtmento cr esc ente da nossa
indúst ri a a nimal.

A impressão geral que trouxe­
mos das dua s exc ursões qu e rea ­
liz amos, foi a de que , em m eio a
complexidade da pe cuári a bras!
leira re sulta nte da var iedade de
ambien tes críat ôrt os que possuí­
mos, os nossos técnicos e cr-iado­
re s parecem estar conv encidos,
tm definitivo, qu e, a li ou acolá ,
deveremos ter rebanhos diverssi ­
ficados, seja do ponto t ecni co,
seja do ponto de vista zoctécnl co.

O conceito emitido pelos m es­
t re s da zootecnia de que "a qU (I·

{idade do gado é seUl.pre, C sem ·
{)re o será, uma função do meio :
clim(t e pasta gem , como a quan­
tidade é f1Ul Çdo na área past o­
ril", sen ti mos qu e já é pa cifi co
ent re Os qu e inteligen temente se
dedi cam à art e de bem criar e
entre os qu e lhes ori entam tecni ­
ca mente.

Não m enos pacifica também,
seg undo as nossa s s incer as obser-

vaçôes, é a que la outra assertiva
dos es t udiosos ex pe r imentados no
cam po da exploração pecu á r ia ,
a ssim r esumida: " ue raças mais
lJrodutivllS em. determ inado meio,
são aqu elas q ue se mostram­
lJ1,n is -a üa pt o âas a esse m eio" .
"Mais ajustadas, coneequente ­
mente, ao clima, as pastag ens, e
no processo de criar, das regiões" .

Na verdade, se em defesa das
ded uções qu e aca bamos de emitir ,
não bast a sse o conhecimento que
todos t em os do a tual panorama
pecuário de cada E stado da Fede..
ração, cri a ndo e explorando, co­
mo opera çã o ec onômica em cada
região e sub-r eg iã o, determinadas
espé cies e raças de animais do­
mésticas de acôrdc com os seus
fatores climáticos, e recu rsos ou­
t ros naturai s, evocartamcs a f'i­
sionomla multiforme, pelas ra­
r õcs qu e acabamos de r egi s tra r ,
des sa me sma pecuária, cons tata ­
da e a pr eciada nas exposições
regi onai s e nacion ai s .

Citemos po r exemplo , o certa­
me pe cuário regi onal que assisti­
mos em Uberaba , r eg iã o do Tri­
â ngulo Mineiro, de clima essenci ­
a lmen te su bt ropical.

Ali, no seu ma jes toso Parque
de E xposições , já nos a costuma­
mo s ver concentrados bovinos das
ra ças Indianas Gir, Ne lore, Gu ­
zerat e Indubra sil , raças que, com

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO

F9 Cileno Vilela de Castro
PÁssos - Caixa Postal, 150 - l\lINAS

FRIO LITO é um pro duto novo ca paz de cura r qualquer es pé cie de
F RIEIRA em pouc os dia s.

F RIüLITo pe las suas várias indic a ções e excepciona is qualidades
precisa fi car conhecido de todos P ecu a ri stas do Brasil.

E spero merecer a valiosa colaboração dos leit ores desta R evi s t a , ind i­
cando um r epresentante pa ra a sua Cidade.

EX­
LABORATÕ-

DO BRASIL.

PARA O

CIDADE

DE UM REPRESE NTANTE
CLUSIVO

EM CADARIO FRIOLITO

PRECISA-SE

SET.9 - 955 11



AVENIDA ANHANGABAU'
392 - 394

oIERBERGER Agro-Comercial Ltda.

pelo seu aperfeiçoamento c la pi ­
dação como raças de corte. o bom
senso zootécnico.

Cr iando e especializ a ndo as r a­
ças zeb uí nas que se mostra ram
francamen te ada pt á veis a m eso ­
log ta de de t crmrnnda s r egiões
pa st ori s daqu ele E s t ralo, e que.
consequent em ent e. se im puseram
com o a s mais produtívas, o cr ia ­
dor mineiro, aproveitando e"nt ã o
a boa semente aclimada, e mul­
ti p lic ando-a nas melhores condi­
ções de m eio, d esenvolve uma
ativida de no ramo da indústria
a ntm al , que é uma grandeza e
orgulho nacional.

Convém salientar, qu e o Z2:.1

exe m plo foi de há m uito seg Uido
\ im itado pe los criadore s de ou.,
',1'05 E stados da F e deração. E ca .,
da u m de les , colocando à m ai-,
~em , a quela levia na p reocupa çã o
de impor tar reprodutore s de rn,
ça s a lie nigenas europeius , vem
fa zendo também multi pli ca r a­
queles raças zebu inas que, t .rana,
plantada s para determ inada s re­
giões do seu território, não preot.,
sa ram lut a r contra os diver sos
processos de a climação para a ­
dapta rem-se ' e produzir em con­
venie ntement e.

Ta n to a ssim, que nos di as pre­
sent es. os criadore s m ineiros j a

se preocupam em perder a hege­
moni a na qualida de de a lgum a s
ra ça s indiana s , uma vez qu e. os
cri adores pa uli sta s. f luminenses e
bai anos, atentos a im po rt â ncia e
..... s eri eda de do probl em a da sele­
ção de las. em pregam na s sua s
a ti vidades nesse set or, es for ços
ta is . que os res ultados os m ai s
prom issores se vem fa zendo sen ­
ti r para o gaudto da pecuá1ia
br asil e ira .

Constatamos que em meio a e-1­
sa agita ção, preocu pa çã o e de­
dicação dos criadores pat r íc ios
em cri a r' e a per feiçoa r por p ro­
cessos di tados pela g en ética e pe­
la zootecnica, os quai s de m a n­
dam temp o, paciência, pers istên­
cia, objetivida de e I capit a l, um
material bovino que at é bem pou­
co tempo era tido, P01' Se ouvir
fa lar, como indesejáve l a o desen­
volvimento da nossa pecuária ,
surgem vozes qu e se dizem a ut o­
\izad~s , condenando êsse la bor

g êro. que apesar da falta de uni­
da de c identidade de ação que
se tem verifi cado naquele grande
r cnt.ro criador de gado zebú no
Bra s il, entre a s diversas partes
in t eressada s . qu e diz respeito ao
enca m inha m ent o do s trabalhos
de seleçã o no seu mats alto e ver­
da deiro senti do zoot écntco. os es ­
pécim es levados à s expos ições ,
com o os p lan t éts da s diferent es
raças criadas e e xploradas a li
nas F a zenda s , já impressionam
vívamente a qualquer vi s itante
dedicado e a paixonado pela so­
luçã o melhor de t ã o m ágno pro­
ble m a da vida pecuária brasilei r a .

Se na realidade a raça I ndu­
bra st t, ideada e t rabalhada de
primei ra m ã o pelo criado r m i­
neiro. vem perdendo a lg o do seu
prestigio em r esultado de atro­
pelias de ordem m er amente co­
mercial, as quais prej undica ram
grandem ent e um s uí-g ener es pro­

grama de f ixação e a pe r fe içoa­
m ento de um a ra ça su rgida em
nosso meio, e t erminaram po r
provar que m esmo em pecu á ri a
"((, ore l ha lUl a l )(p),'m ca beça" ,

as raças Gil' e Nelore vão n um
crescendo qua lit a ti vo e quan tita­
t ivo a prec iável, que oxa lá , de a ­
gora por. di a nt e, não falte R~S

res po nsá ve is diretos e indire to s

Procurando atendcr mel hor
nossos clientes e amigos trans ­
ferimos a nossa LOJA para a

Bastou que tais r a ça s fossem
plenamente aceitas pelo m eio
(clima e pastagem) para que o
esfô r -ço. a ini ciativa e a d ili g en ­
cia do criador m ineiro, como era
na t u ral e se fazia necessári o. se­
cundasse à ação desse mesmo
meio . in t erfer indo na melhoria
da sua q ualidade. com o estabe ­
leclm ent o ' dos seus padrões, de
cruzamentos ordenados. d e um
arraçoamen to mais equilibrado,
de sistema de cria ção mais com­
pativel com o processo de a per ­
fe içoamento a ni mal, e. f inalmen ­
t e , com a in s ti tuição de registros
çreneajógtcos . est eio sem par de
t od o e qua lquer t rabalho de m e­
lhoramen t o e va lorizaçã o do s es­
péci mes criados e ex plora dos ra­
-víona lm ent e.

Ac om panhando, j á de a lg uns
a nos a esta parte, as exp os ições
de pecuária que a li se ve m reali ­
zando. podemos a fi r m a r , sem re­
ceio de êr-ro por om issão ou exa -

onde continua m os ao dispo r de todos, e em cujo lo­
cal esperamos se r dist inguidos com s ua honrosa vi­

s it a, à qual antecipada me nte aI? rad ece

Rua Líbero Badaró , 499 - Te\. 36.5471 ­

Cx. 458 - Av. Anhangabaú, 392/394

S ÃO PAULO

a exceção da ú lt ima. a I ndubra­
xíl, foram t razidas por import a ­
çã o da I ndia . a mais de m eio
sécul o. por cri a dores brasile iros ,
c que encontrando em tôda à re ­
gião condições ec ológicas idênti ­
ca s as de seu pais dc . or igem , se
aclimataram perfeitament e , na ­
t uralizando-se,
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bora imenso, era ca pa z de ter
conc retado em um peque no espa ­
ço do se u chão e por um sim­
ples t oque de reunir. m uila co isa
que pa ra êle representa de í nte lt­
g ência, de t ra ba lho, de pro duçã o
e de prosperida de.

1
Se nti mos a í. os efeitos saluta­

res da rea liza ção per iódica dos
" cer ta mes pecuá rios nas nos sa s di­

ferentes e long ínqua s regiões
pastorts: dos mé ri t os ind iscuti ­
vets que êles contém , muit o bem
sintet izados na s seg uintes ex ­
pressões de um mest re . a s qu ai s
convém sempre lembra da s por
t ôdos que se int eressam pela

I produçã o animal no pa is : H N as
IExposições de Pecuária, há ai nda

Ia, utilida d e de ser uma espéc ie de
"escol a, on de se ensina lle1tt inw-

LEVES
DURAVEIS
PRA T ICAS
EC ONQMI CAS

I'~-----------'

Izooté cní co, muita s cent enas de e­
xem pla re s pertencen t es as espé­
cies: bovina, equina, a sinina,
suína, caprina. ovina e a vícola .

Diante de t ôda aq uel a mo vi :
menta çã o, proporc ionada pelo en ­
cent ro de faz en deiros do nort e,
flo lest e, do sul e do pa is ; des tes
fa zend eiro s com os t écnicos , dos
técnicos e fazend ei ros com os
dir ige n t es da coisa púb hc;', de t ô­
da essa gent e com o povo, e de
todo êase povo com os anima is
premia dos e n ão premiados, espe­
cializa dos pa ra o corte , pa ra o
leit e, para a pr odução mi st a. de
carne e leit e ; pa ra se la mi litar e
se la pa sseio; pa ra t ra çã o, para
lã , para pele , pa ra ba nha, para
toucinho e pa ra ovos, a dquirimos
a ce r teza de qu e ês te Bra s il , em-

seleti vo, responsabilizando-o, até",
pelos desg us te s que vem sofrendo
a pecu á r ia na ciona l e pela s con­
aeq u énc ta s que êle s ve m ocas to­
na nd o na produção de mai s quan­
tidade de ca rne para os merca dos
cons umi dores do país .

A nós porém, se nos a figura
t r iste e la s timá vel ouv ir e com en­
la r o som e o eco de t a is vozes,
desde qu a ndo, em nen huma ou­
t i-a pa r t e do m undo, o a mor e a
pa ixã o pe la se leçã o de a nima is
Il.omés ti cos , jamais foi culpada
pe lo a t raso de uma indus tria pas­
tort l. E m t ôdas as époc a s, o em­
penho dos qu e criaram e criam
as diversa s espécies e ra ças de
a nimais, foi e é de obter- repro­
du to res de esco l, per ten cen t es à s
linhag ens superiores das raças
que se cr iam, a de se escolhe r
para reproduç ão dos rebanhos,
os biotipos qu e, possuindo as qu a ­
l íd ades desejad a s , são ca pazes ,
pelo fenôm eno da herança , de
transmitir a os seus de scende nt es
tais a trí butos , e essa ob t en ção e
es colha, some nte pela se leção,
que implica so bretudo em re gi a­
n-os genealógicos e em cont rô le
de produção, coa dj uvada por ou ­
t ra s medidas zo otécnicas. pode
ser concreattza da e firmada .

Em ou t ras ca us as" por-tanto, a
'.10SS0 ver, se deve bu sca r os ele­
mentos re sponsáveis pelo pa rado­
:{O que é hoj e pecuár ia brasileira .

J á a recente Exposição de Pe­
cuár ia. realizad a na bela Ca pital
mi neira, de carát er na cion a l, ofe­
receu a os olhos dos vis it a nte s um
q uadro com plet a mente diferente.
porque mai s a mplo, mai s diver­
sifica do, embora em oldurado na s
linhas ge rais que est a belecemos
desd e o in ício dest a nossa pa les­
tra, ou se ja: do êx it o de urr a
me lho r produção a nima l em fu -1- )

çã o do meio, seguida, ent ão , ja
tenacida de, da iniciativa , da ta at­
Iidad e de ca pit a is, e por fim, da
operosidade do homem criador.

A ssim, é que, durante es te dias
no P a rq ue da Gamelei r~, em am~
bienle de f ranca a ni maçã o, entu­
sia smo, de orde m e disciplina , es­
tivemos apreciando, qu er na s ba ­
la s , quer na pis ta em desfil e, sob
às vistas de dezena s de milha res
de pessoas admírad oraa do belo
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(tcm., a co nhecer c compara7' as
diferentes es pécies ~~e anim a is do ­

mésticos, e S fUlS d iferentes ra ­
ças. N as reg iões de (lt ra zo pe­
cndr to, serve zu come est im ulo
tam bém. para despertar iniciati­
vas, a nimar v oeu ções. Dem-<lis ­
conclui êle - as ex pos ições tru ­
.:em ain da as v a ntagens j á tiio
conhecidas de em u lar os criado­
res : -proporcicnnr o ensejo de
roeu encontro , pura troca de opi­
ui õee a 'm uito conhecimesüa ; des­

pertar u interesse pa ra cert as i ­
sucía ttvas de e us , ainda ig l/ora­
ios ae outro s ."

Víamos, também, com sa tisf a
çã o no concla ve pe cu ário de Be lo
Horizont e, as g lórias divididas
en t r e os cria dores seleciona dos
que a êle acorreram com o fl~to

do Seu t rabalho const rut ivo, de­
mo ns tra ção eloque n te de que , ca­
da grupo d eles , em seus respec ti ­
vos E stados , já ha rmonisam Q

a m biente cr iat ório com a criação.

Destarte, se o s ucesso na a p re­
se ntação dos espécimes da ra ça
G it-, Gu zerá e Indubrasil co ube
a os cri a dores do E stado de Mi ­
na s Ge rais , (dos Municipios de
Cu r-velo e A raxá) , os da raça N e­
lore pertenceu a os cr ia dores do
E stado do Rio ; se os a plausos
aos exemplares das raças H olan­
dezas preta e branca e J ersey ,
fo ram recebid os pelos seus pro­
prtet at-íos do E s tado do Rio, os

da raça Hola ndeza vermelha e
branca foram pe los seus cradcres
do E stado de Minas Gerais; se as
ho nras à m elhor aprese ntação da
raça Schwtz foram par t ilhadas
cem os criadores do R io Grande
do Su l, as da melhor repre senta­
ção da s raças Caracú c Moc ha
Na cio nal, couberam aos criado­
res do Estado de São P aulo.

Da m esm a fo rma t udo aconte­
ce u rererentemente aos índtví­
uuos da espécie equína, ast m na,
ovi na, suí na , etc. que obtiveram
as melhores colocações no r ef e­
r ido ce rtame.

Os melhores ca va los da raça
Ma ngaIarga eram da cri àçâo das
terra s Paulistanas, Os da ra ça
Campolinas eram das ter ras mi­
ne iras. Se determ inadas ra ças de
s uinos premiados pertenciam a
cr iadores paulistas, outras ti nham
com o proprietários criadores mi­
neiros, enquanto os melhores g r u­
pos de o vinos foram para a lí le­
va dos por criadores riog randen­
ses do su l.

I n feli zm ent e, meus ca r- i s con­
terraneos. à nossa queria Ifahia
é qu e nada cou be, porque nenhum
cr ia dor bai ano, estam os certos,
ao grande cer tam e compareceu,

B astou-nos essa a usência injus­
tifi cável, para que caissem os em
m editação em terra m ine ira, e lo­
go a pós, nos despus éssemos
ch eios de â nimo, no nosso regres-

so, através essa emissora, a dar
mais uma vez o nosso grito de
ale rta, de desper ta r , depois de a­
pla udir viva mente e de fazer a de­
vida justiça , aos criadores p atrf­
cios qu e souberam a lí hon rar a
classe dos pecu a ri sta s , e elevar
bem a lt o, a pecuária brasileira.

Con hecem os m ui de perto o
materia l bovino de raças ze buí ­
nas qu e pastoreiam no s no ssos
cam pos ; tem os m edido e pesado
o esfôrço, à iniciativa e a atívt ­
dada do nosso criador no âm bit o
da criação se lecionada, apesar
dos precalços que se a ntepõem
as suas ações idealis ta s e hones ­
t a s ; estamos identifi cados com
as nossas im en sas possibilidades

.no que diz resp eito a riqueza das
nossa s pastagens, e a ex tensão
de nossa s m elhores á re as pasto­
r is e a amenidade de seu clima.

Reuni m os tudo isso em nosso
pensamen to, e vamos , de m emó­
ri a , lançando no t empo c no es pa ­
ço, os elementos de que so mo s

dotados, para que não nos furte­
mos a enfren tar competições e­
muladora s entr-a os m elhores a ni­

mais em pistas pecuária s
aqui. . . e a lhu res.

Tem os os nossos excelentes re­
ba nhos da raça I ndu bra sil ; po s­
suim os os espécimes acredita dos
da raça N elore e Gil'; t em os a s
vastas zonas do sudoeste e ce ntro

I Cia. Agrícola FAZENDA DO ROCHÊDO

Munlcipio C"O R OCHE DO - E. de Minas

Propriedade e direção do ca p ri chos o cria­
do r e seleciona dor de g a do da Raça Gir, dr .

U m dos m a iores e m ai s puros plantéis da
Raça Gil', na M ata de Minas, oriundo de

categorisados rebanhos nacionais.

PEREIRA -CEROUEIRAHENRIOUE-

A ' direita - o r eprodutor Gir: CA R T AZ
- f ilho de PATEK e net o de W H ITE, r eg .
sz , 2529 e Canvpe ão da. Raça, na XVI1~ E ix­
-poeiç ão Agro -Pecuária de J uiz de F óru,

~ em J unho último.

:...-_--------_._--------------~
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fazen~a In~iana lt~a ,
CAMPO GRIHJD E

Seleção de reprodutores das Raças Ne­
lore e Guzer á, n o quilôm et ro 31 da es­

trada «R io-Sã o P aulo»

DIS TR I T O F ED E R A L

Se ndo esta a
qu art a visita
que faç o à F a ­
zen da I ndi ana ,
posso te ste-

m unhar a
grande evolu ­
ção n o a pri ­
morame nt o de
s ua criação de
Nelore, f a t o
este q ue tanto
significa para
a grandeza de
nossa pecuá ­
r ia".
a) J osé A dol ­

fo P cssôu de
Queiroz
criador e m
P ernambuco

18-'1-47.

Informações no Riu de J aneiro : ~~

AVENIDA DOS TRAPICHEIROS, 29
- -- Telefone, 48-31-25 - R IO

Gr upo nov ilh a s da R a ça Nelore t oma do nos cu r rais d.a
F a zenda India na , podendo-se a preciar suas car-icterst­

tt cas raciai s e uniform idade invejavel.

ba iano com o se u capim coloni ãc.
com o t emos a r egi ão do recôn ca­
vo. do s va les de Inha mbu re e
It up icu rú com o se u capim ango­
ltnh a s e sempre verde ; possuímos
o nosso serviço de regi st ro ge ­
nealógi co, a s nossa s a sso cia ções
rurais, o nosso In sti tuto de Pe­
cuá ria, o nosso Depar-tamento da
P ro dução Animal; t emo s o nosso
parque de E xposi çõe s, na Capital
como já possuím os a lg uns no
in t er ior .

Contamos com m uitos errado­

r es conceit uados e t écni cos eX~

perimen tados.

Enfim, se m e pa re ce que, se

não temos t udo para as grandes
reali za ções no cam po da indús­
t ri a pastoril , já t em os muita coi­
sa para realizar a lgo de p rodu tt-

·...0 , a lgo que nos tire de des â­
nimo e da inércia a qu e nos aco­

modamos.

A re a lidade, porém, meus ca­

\'OS conterrâneos, é que dest a

coisa que temos, muita coisa em

ve rdade se lhe fa lta, principal ­
:nc nt e de Interê sse, de entus ta s­
mo e de honesti da de de prop óst­
t os. para que, nos coloque m os re ­
a lmente, se m m ai s delongas, no
plano que out ros, em f a ce dos
recursos que já dispom os , a cham
ll Ol' bem situarmo s,

Qu e o nosso atual Governo ,

com a colaboração dos demai s ôr­
gã os es pecializados com a tivida­

des neste E stado, enc on tre a fór­
m ul a de semelhante ' enigm a, e a

aoluc íone para a grandeza da
economia bahtana , são os nossos
since ros votos,

A titulo de colaboração, deix a ­
m os aqui , ao conclu ir esta nossa
pa lestr a , uma modest a suges tão
qu e poderá se r - quem sabe?
- um dos preciosos t êrmos da
equação a resolver : "M archemos

ao encontro do criador baiano ,

e demos a êle t ôd a a assistência ,
am pa ro e pres tígio de que . t anto
necessitam a s suas iniciativas
sa luta res e reprodutiva s" .

e- nos
estados
de fraqueza
em geral

FORTICIN
Herlape

fortifican te injet áve l

Outros pr odutos
Hertape : CANIFORTOL

, GLUCONAT O DE CALé lo
e CONCENTRADO
MI NERAL.

'.Laboratório ,
HERTAPE Ltda.

Rue Cardoso, 41
C. P. 692 - Belo Horizonte
OS PRO DUT O S HE RTAPE AC H A M-S E

À VEND A NAS PR INC IPA IS

CASAS DO RAM O.
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FAZENDA STA-. FE; DO CEDRO
._.. ......

T E NDO em mãos um mate-o
rial de seleção ex t r a ord i­

nário, à base dos grandes pa­
dreadores Gir que fiz eram a
justa fama da Marca JJ, da
F azenda do Cedro, de d. 1­
i;rantina Pena, o ca po Pedro
Rocha Olivaira, que est abe le­
ceu o seu plantei de eriação
na mesma região que, sem­
pre, fo i o hahita t daquele
g rande simbo lo de pureza do
Gir, adotando para o seu ra­
mo a des ignação do «Ca rim_
bo D», decidiu dar à sua
criação u'a moldura condig_
na.

Assim é que re modelou e
organiso u a sé de de sua Fa­

zenda «Sta . Fé do Cedro »,
em qu e abriga o seu rebanho
de se le ção , so b a marca «JJ­
car imbo D», da ndo-lhe t od os
os elementos para o bom de­
se nvolviment o do seu traba­
lho de seleção e dotando-a ,

não só de uma casa residen­
cial magnifi ca , como apare­

lhando-a de boas coc hei ras,
curralama e cobertas e, ain­

da, de laborat ór io, almoxari­
fado , farmacia, ferrari a, etc.,
o que lhe proporciona uma
organização de serviço bem
planejada e eficiente.

Â " lado vemos: acima,
conjun to de ed ificios, na sé­
de de . Sta . Fé do Cedro»; ao
centro, parte das coch eiras
cober t as ; em baixo: predio

em que se loca lisa m o a lmo­
xar ífado, a farmacia, a fer­
raria, etc.

CAP.
16

PEDRO RO CH A OLIVEIRA
ZEBÚ



NACIONAL
DER IVADOSE

VITÓRIA DOS CRIOLOS -DA MARCA
NO OLTIMO CERTAME

ANIMAISCarimbo O

AMP A

Apresentando à XXII.'
Exp osição Naciona l de. A-

o nimais e Produtos Deriva­
dos, rea lisada o na Capital
Mineir a , em Julho último,
o cap o Pedro Rocha Oli­
veira, nem só realisou a
difícil proêsa de levantar,
com crias de seu bem cui­
dado plantei da Raça Gir,
abrigado em sua magnifi­
ca estância de seleção
"Sta . Fé do Cedro », neste
municipio, nove prêmios
do muit o valor com apenas
sete exemplares, como o­
fe rece u um ates tado do

va lor dos seus padreado­
res c do seu t raba lho sele­
tivo, ao obter as princi­
pais colocações das cate­
gorias de animais con­
trolados, as de 18 a 24 e
24 a 30 mêses.

Seis novilhas e o reser ­
va do plantei FENOME­
NO, todos cr iolos seus,
disputaram os principais
prêmios das categor ias , a
um numeroso contingente
de concurrentes e domi­
naram as categorias em
aprê ço, eis que fo ram de­
tentores também do cam -

peonato de juniors (F ELI­
CIDA DE ) e do «melhor
conjunto de animais con­
t rolados da Raça Gir» .

E' uma vitoria que jus­
t ifica amplamente o êxito
que o criador vem obten­
do - seletiva e comerei- •
a lmente - na su a indus­
tria pastoril, além de dar­
lhe e a nós todos a certe za
do rumo em que está ba­
sead o o seu t rab alho de
seleção , não aparecendo
sinão aos nossos olhos co­
mo os primeiros êxitos dos

(Con clui à pãg . 20 )

Acima, vemos o gl'UPO de novilhos controlados apre sentado pelo capo Pedro Rocha Oliveira, à XX II .'l
Exp osição Nacional de Animais, em Julho último, os quais conquistaram os principais prêmios das ca­
tegorta s respecti vas . E les compuzeram "o me lhor conjunto de animais con trolados da Raça Gir",

sem F'eniana , que é a terceira da direita.
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A ' esquerda está
a Cam pe ã .It-. da
X X II.~ Expos ição
Naci ona l de Ani­
ma is c De r'Ivaco s

FELICIDADE
con t r olada oob o
n . 71, sendo fi lh d
de'. 1\tAn A .T A '
.( r ,.:g ' n . 9í:8) e d e
POL INES IA
( reg" n. A -D734 ) .

*

Os premiados de "Sta, Fé do Cedro" , na XXII- Exposição Nacional rle A­
nimais e Produtos Derivados :

F émeae ele 18 u 2 .~ m êses: F R ANÇA , fil ha d e T UR B ANTE, 1." p r êmio; FENI A NA, f ilha d e Tribuna l,

seg und o prêmi o.

F êmeas de 2 4 u 30 mê sc8 : F"EL ICIDA DE. fi lha de M a rajú. 1.'1 p r êm io e Cam peã Jr. do ce rta m e :

FOR MIGA, fil ha de T ribuna l, 2 ." prêm io ; F IRMEZ A , fil ha de T R I UNFO - 3.'" ph êrruo.

Estas ci nco novil ha s . com o garrot e FENOMENü, formaram " o melhor conj unt o de anima is cont. ro tn;
dos da Raça Gir". no certa me.

18

Ai. à dtreítu. es t á
ti novllhn G i l" :

FRAN ÇA
1." prêmio nacio­
na l en tre cs a n i­
ma is controla dos
de 14 29 mêse s ,
repeti ndo a per­
formance d e s t e
ano no certame
de U be raba, fi lha

de Baba lú e
Turbante.

ZEBÚ



"' .

Esta, é a extraor­
dinária rep roduto­
ra da Raça Gi r :

BABALú
uma das r eses

pr emiadas na
'xx.u- ,t;xposição

Nacional e já
duas vezes Re ser­
vada-Campeã u ­
bcraben se : 1952

e H.l55.

'.~

Fazenda "S· anta Fé do Cedro"

OLIVEIRA

SELEÇÃO DE GADO GIR MARCA
propriedade do Capitão _

ROC H A
1~1I" Vigário Silva, 41

Municipio de UBERABA ..

JJ
Ca rimbo D

Triângulo Mineiro

A i est ã o. à díret ­

1ho1'\'\ 8 vcr-m efno­
t a, duas rn a i-a vt­

rcttn tag d o p lan-

te i :

BABALÚ
e

FRANÇA
mãe e filh a , am­

bas com ponent es
da representa ção
em B. Hor izont e.

*
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Eis aí , outra das
novilhas que com ­
puzeram a peque­
na representação

do crtoloa :
\

C=ORMlli A
parte do conj unto
premiado, filha. de
TRIBUNAL, re ­
g ist rado n. 1825 c
de ZU LEICA, re ­
gi strada n. 7297,

, ' ,

J..AMPLA VITóRIA .
(Conclusão da pág. 17 )

seus planos de uma gran­
de e categorizada seleção
de gado Gil', sempre à al­
t ura do re nome da afama­
da marca «JJ », de que o
seu «car imbo D » é um ra­
mo vigoroso e, a cada dia,
elevando-se e elevando-a
mais , no conceito nacio­
nal de pureza racial, de de­
senvolvimento e apresen­
tação de bons produtos.

E xaltam-se, também,
nessa vitoria dos criolos
do Cal' . Pedro Rocha O­
liveira , as qualidades e
aptidão dos pad readores­
chefes do seu rebanho da
Fazenda "Santa Fé do
Cedro» TRIUNFO,
TRIBUNAL e MARAJ A'
- pois , à exceção do gar­
roto F ENOMENO, filho
de 'TURBANTE, os de­
mais o são deles c, todos,
aliás, descendentes desse
ext raordinário e merec i-

da mente famoso reprodu­
tor,

Nestas páginas que se­
guem apresentamos aos
leitores, em clichés, os
críolos da Fazenda «San­
ta Fé do Cedro », autores
da pro eza magnífica que
leva ram a efeito no últi­
mo certa me nacional, a­
lém de det alh armos em
legendas a colocação de
cada um deles no julga­
mento dos animais classi­
f icados para julgamento.

,'(,

A ' esquerda , ou­
tra das compo­
nentes do melho r
conjunto contro·
lado do certa me

nacional:

FIRMEZA
legitima atração
e um dos orgu­
lhos do plante I.

*
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A ' direita, bem
caractcrisado gar­
rote ve rmelho-r-e-

ti nto :

FENôftlJENO
fil ho de T U n­
BANT E , premia ­
óo en tre 0 3 mn­
chos de 14 a. 29
mêses , no último
cer t a me na cional
c reserva. do
plantei da fazend a

.::

Fazenda "Santa Fe .do Cedro"
SELEÇÃO DE GADO GIR - MARCA

- --- propriedade do Capitão ----

PEDRO
Itlla Vigário Silva, 41

ROCHA
IC",'muo n I

OLIVEIR A
T e le fone - 2332

Municipio de UB E R A BA Triângulo Mineiro

.y.

Ai está outra pre­
miada da Exposl ­

ção Nacional :

con t rolada sob
o n. 94 , sendo fi­
lha do reprodu­
t or TRIBUNAL
(reg . n. 1825) e
de INDIANA

(reg . n. A-2097l .

*
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C OMPARE CE NDO à XXI!" E xposição

Nacional de A nima is e Produtos

Der iva dos, com um a representação do

se u magnifico plantei de seleçã o da Ra -

ça Ind ubrasil est abelecid{1 em sua FA-

ZE NDA S. SEBASTIÃO, o a ntigo cr ia-

dor. sr. URS IANO COELHO LEM OS

obteve um expíe ndido êxito, levantando

os dois ca mpeonatos de fê meas, o títu­

lo de «o melhor conjunto da Raça In-

dub rasil, a lém de t rês primeiros e do is

segundos prêmios.

Não podia se r mais auspicioso para

o gra nde plante i indubrasil sit ua do em

Arax á - Tri ân gulo Mineir o, o resulta-

do em apr êço, principalmente quando

se sabe que nele estão os mais a ltos pr ê-

mios e títulos que a li fo ram conferidos

àque la ra ça.

Ao lado, de cim a , vem os : 1 : a Cam-

peã Indu brasil - INDIANINHA ; 3-0

( reprod utor COMPLE TO, um dos chc-

fes do plantel, 1" prêmi o; 2 e 4- as no-

vilhas P ALMEIRA e F INE ZA, o 2" e o

1'.' prêmio da categoria de fêmeas de

30 a 36 mêses naquele certame nacío-

nal , realizado na Capital Mineira, em

Julho último.

ZEBÚ



e
Expos ição Nacional

D erivados
xxrr

de Animais

o sr. M ·i ll i st r o ela A g r icultunt J l(1deado pelos âre. Edllunlo D wuiv ier ,
Olemente lIledn ulo, T eodor o Eâuurüo Dwv nner e Augusto d e O/iveini
L opes, p or oCll sicio tln v is itlt de S. Ex, no r ecinto do ú l t im o cert ame

- naciona l em B elo Horizonte.

~'

Cons tit uiu espet áculo de singular b.ri!hanti s r:n o
a so lenidade ina ugura l da XX!I E xpos tcão Na~l~­
nal de 'An im ais e P rod utos Derivados qu e se ve rifi ­
cou na Capaal do E st ado de Minas a 24 de julho

último. I

O tradic ional e Importante cer ta m e, . promovi­
do desta vez pel o Governo rm nerro., a~raves de sua
Secretaria da Agricultura e com a valiosa cola bora­
ção do Mi ni stério da Agr~ct~ltul'a. atingiu em. che! o,
realmente. os elevados objet ivo s de s ua orgaruzacao.
estabelecendo " recc rd" de acorrênc ía popular e cha­
mando s ôbre si a s atenções g erais dado o núm ero
de especimcs inscritos.

Uma vez m ai s , exposito re s e representações nã o
só d e vá r ios m u n icípios de Minas, como também dos
grandes E stados e~ que a ~ecuária ati~giu um ni vel
dos mais desen volvldos , estiveram re unido s em B elo
H or izon t e, constitui ndo, êsse fato, excepcional opor­
tunidade para que os vi sitantes e interessados pu ­
dessem aquilatar o extraordinário ac êrvo do no sso
cr ia t ório e a excelência da s diretrizes e . métodos
pos to s em p rática pe los fazendeiros e pecuaristas
que a lí com parece ram.

A XX II E xposição Nacional de Animais e Pro­
dutos De rivados teve por palco o con hecido "Par­
que da Gameleira" , cujo conjunt o pas so u por ~'adi ­

cais transformações , ve ndo-se acrescido, a inda,
de es tandes e pavil hões destinados ·
ao abrigo de exempla res bovinos
da s diversas raças conc or rentes e
à exposição de produtos industri­
a is provenientes de t odos os pon­
t os do Brasil.

N ada deixou a desejar a sua
organizaçã o, de qu e foi respons~­
ve l ,) Departamento de Produçao
Animal , que cont ou , para t anto,
com n presttmosida de e o ~o~lh:­
cim ent o dos t écnicos do Ministé­
r io da Agr ic ultu ra .

E ncer ra da a 31 de julho, a mo­
numental co m pet içã o zebuí stica
destacou..se com o ponto a lt o
dentre as rea lizações de t a l na t u­
r eza , apresentando-se sob to dos
os pontos de.. vi sta, como atest a ­
do do adiantamento e do progres ­
so extruordl n ái-ío da s atividades
d? nosso ho mem do ca m po no se­
tor da crtac ão do g a do de raça .

o ATO I N A U GU R AL

A' solen idade de in stal a çã o da
XXII E xposi ção N aciona l de A­
nim a is e Produtos Derivados ,
de Belo Horizont e, esteve pre­
sente o g over na do r do E stado,
dt-. Clovis Salg a do da Ga ma, a­
lém de out ras al t a s a utori da des
civi s, da F ed eração, do E s t ados
e do Municí pio, milita res e reli­
giosas .

Usou da palavra , in icialment e
o s r. Candi do Gon ça lves U'lhóa .
Se cretário da Agr ic u lt ura do Es~

tado e presidente da Comissão Central Organiza­
dora, que tece u amplas e oportunas cons idera ções
sô bre o s ig n ifica do do certame, fazendo o elogio
do s criadore s na ciona is e r eafi rmando, fina lmente,
o constante apôlo oficial, do Executivo m in eiro, à s
iniciativas e aos empreendimentos dos homens da
P ecuá r ia .

Di scursou, também, o sr . J osa fá Macedo, presi ­
dente da Federação das As so ciações Rurais do E s­
tado de Minas . Representando o pensament o do s
srs. Expositores da XXII.~ Exposição N acional", o
orador levou o agradecimento da n umerosa classe
a os promotore s do cer tame, s ig n ifica ndo, também,
o seu fi r m e propósito de cont inua r- ba t a lh a ndo em
prót dos su per iores interesses do ct-iat ôrio.

Ouviu -se, no encerramento de ssa pri m ei ra fa-
• se, a pa lavra do Governador Clov is Salgado. que dis ­

corre u sobre a importância e a expressão do con­
cla ve zebuíst.ico, declarando-o, logo depois , oficial ­
m ent e inaugurado.

DESFILE DE ANIMAIS

P recedido pela Banda de Cla ri ns da Cavalaria
da Policia Militar mi neira, t eve lug a r , pouco de­
poi s , o de sfile do s animais inscritos. Surgiram, pri­
meiramente, montados . os belos exemplares da
Confe de raçã o Bras ileira de H ipis mo, vindo em se-
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g uida os espécimes zebuin os pre nda dos , dos qua is
daremos em separado. relação com pleto:.

Foi ba s tante apreciada . na oportumdade. a co·
laboração da s oci edade Colurnbófila ~1ineil'a e do
Clube Columb6filo "Sete de Setembro" , proporcio ­
nando a os presen t es um beliss im o espetáculo. qual
seja o da revoada de dois m il pom bos . .

R ea lizou-se. m ai s tarde. a lvo do entusiasmo e
da curi os ida de de milhares de pessôa s , um r c d õio
de bov inos . espet á culo que•. por r~i ter~das solic ita ­
ções c dado ao sucesso obtIdo. fO I objeto de uma
ccgunda apresentação no pertodo da noit e.

" SHOW" ARTISTICO

Corno comptcmen-? ao programa de inaug ura­
ção da XXII Expos içã o N a ciona l de Anim ai s c Pro­
d utos Del; vados. realizou-se à noite. no recinto do
Parque da Ga meteira um interessante " show" artis ­
tt co . em que se destacaram. além de ou t ros a ­
preciados valores do -broad castfnê" mineiro: a
" Ba nda dos Cariun as". in contestavelmen te a m e­
lhor orquestra infant il do int erior bra sil eiro, na
exec ução de bela s páginas musicais ; prof. E lias Sa­
Iom é, mae stro da Rá dio Inconfidência de Minas Ge­
rais, in terpretando aplaudidas pe ças; Eny Lopes .
cant ora da PRI-3. c Veludinho e seu Region al . um _
dos mai s pe rfeitos co njunt os do "rádio" mineiro.

A ' direita: l - C1Ie[Jll (10 r ecinto de expos iç ões âo
Parque da Ga melei n t, ucom paníuuio pe los srs. A­
dalberto R. da CU11 1w, presiden te ela S.R .T. 1U., dr.
Oliv eirl.(. L op es , d ir etor-g eral cio D.N.P.A.~ dr. R e­
ze nde A ío im: c âr, Gw~t(J vo R . Vale, diretor do D .P .A ..
S. E x. o Go vernador Clovi.<if Sal gado. 2-Discu r.'w o
S ecretdri o da. A y ricltltu ra., dr. Candido Ulhôa; 3 e
4- Des/ilam' !lentis (I1JH,ZOll(l,'í C cavale i r os do B . G..
õ-s-T écnicoe federais e estaduni.'1 qu e trabal1utra m
110 certa me en tre os quais os drs. J os é tseão e Jo sé

Jl [arú.(. da S ilva.

DADOS ESTAT IST ICOS

Para que se possa m elhor ajuizar da grandio­
s idade da XXII E xposição N a cional de Animais e
P r-odut os Derivados, basta que se assinale a in scri­
ção de cerca de dois mil animai s , finos represen­
tantes de di versa s raças, provenientes de se is E sta ­
do s da Federação e pertencentes aos rebanhos de
setenta e seis municípi os.

N essa mon umen tal parada Ins creveram-se.
também, nada menos de trezentos e vinte e dois ex­
positores.

A VISITA DO MINISTRO DA AGRICULTURA

A XXII Exposi çào Naciona l de Animais e Pro­
dutos Deriva do s, cujo t êrmo de a bertu ra não foi
presenciado. por motivo de fo r ça maior, pe lo MI­
nis t ro da Ag ri cultu ra , qu e a li de veri a represen t a r o
Chefe da Nação, contou, todavia, logo após a sua
instala ção ofic ia l, com a visita do ilustre homem
de Gov êrno.

O s r-, Bento Munhoz da Ro cha , acompanhado
de membros de se u Gabinete e de técnicos de sua
P a s ta , chegou a Belo Horizonte na manhã de do­
mi ngo dia 31, viajando em a vião especial da s F or­
ças Aéreas Brasile iras.

HOMENAGENS

..R ecepcion ado no Aeroporto da P a mpulha , o
Ministro da Agricult ura ali recebeu os cumprimen­
tos do Governador Clovis Salgado e de dema is au­
tor ida des fe derais e estaduais, sendo-lhe prestada s ,
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H OM E N A GE M AO GOV ERNADOR CLOVIS
SALGA DO

Desfil e de (OIhnais prem.iad os --<<<<<<

ENTREGA DOS PREMIOS

«- - -

na ocasião, as honra s de estilo pelo Batalhã o de
Guardas. da P olícia Militar.

A 's 13,30 horas , o Minis tro Munhoz da Rocha
e sua comiti va foram homen ageados pelo Chefe do
Executivo mineiro que lhe ofe receu um banquete no
Palácio da Liberd ade, sé de do Gov êrno estadual. Du ­
rante o ágape, discursara m o Governa dor Clovis
Sal ga do, Minis t ro Mu nhoz da R ocha e, por ú ltimo,
levantando o brinde de honra ao P r esiden t e da Re­
pública , o prof. Bolivar de Freitas, Secretário da
Educação.

Cons tituiu solenidade à pa rte, e sing ularmen·
te concorr ida, o ato de entrega de prêm ios aos srs.
Dxposttores da XXII E xp osiçã o Naciona l de Ani­
mais e P rodutos Deri vad os, r eali zada no recinto do
"Parque da Gameleira" , em Belo H ori zonte.

A cer imônia fo i presidida pelo Governador do
Estado de Minas, sr. Clovis Sal gado, contando, ta m­
bém, com a presença de vá r ias outras autoIidades,
federais e estaduais. P ref eito da Capital. té cnicos do
Min istér io e da Secretaria da Agricultura. pecua­
ri st as, cr ia dores e pe ssoas gradas.

Dura nte o a to da entrega dos prêmios, realí­
acu-se expressiva homenagem ao governador mi­
neiro, sr. Clovis Sal gado da Gama, cujo retrato foi
ina ugurado na sala da Chefia do Departamento de
P rodução Animal . ocasião em que fal ou o chefe do
referido departamento, sr. Gustavo do Val e, que di s­
se da signi fic açã o do gesto.

E m discu rso de agradecimento, falou em segui­
da o chefe do E xe cutivo mineiro, que salientou, na
sua oração, a importância de que se revestem certa­
mes co mo '') qu e há pou co se verificou no " Parque
da Gamele ir a" . mercê dos qu ais se vai aprimorando
o nível da pecuária entre nós , como é fá cil de obser­
var at ravés das exposições que se vêm efetuando no
P a is há vários anos,

Teve lugar, a seguir, a ent rega dos prêmios pe­
lo governador Clovis Sa lgado, após o que, usou da
palavra, para agradecer a homenagem, em nom e
dos ex posi t ores o sr. Edua rdo Duvívter, do Estado
do Rio, que, no seu dis curso, se referiu às m ais mo-

Terminado o banquete, o Ministro da Agricul ­
tura, em compa nhia do Governador do Estado, de
Secretários e 60S me mbros de sua comiti va, diri­
giu-se para o "Parque da Ga meleira", para uma vi­
ctt a à XXII Exposi ção Nacional de Animai s e Pro­
dutos Derivados,

As a utor ida des foram re cebidas à porta do re­
cin to pelo ar. Gustavo do Val e, diretor do Departa­
mento de Produção Anima l e outros técnicos da Se- :
cre t nrt a da Agricultura, .passando a percorrer, de­
m oradam ente, os diversos pavi lhões e "stands". De­
malou-se o sr . Munhoz da Rocha na obse rvação dos
diversos campeões das várias ra ça s a li a presenta­
das, na exposição de canários, no setôr de orquí­
does -e t a mbém nos "atands" onde se a chavam loca­
liza dos os produ tos indu striai s .

Most r ou-se, o Míní atro da Agricultura , v iva­
me nte impressio nado com a organiza çã o do certa­
me, e, especialme nte, co m a exce lênc ia dos exe mpla­
res e produtos a li ex pos tos à visi tação pública.



dernus conquist a s da P ecuária no Brasil g raças,
em parte, a-a bafêj o dos pode res públicos, como or a
ac ontece em Minas. com a decidida coope raçã o do
Governador do E stado.

F a lou. por ú lti mo, o secr etá rt o da Agr icu lt ura ,
sr. Ca ndid o Gon ça lves Ul hôa, qu e agra deceu aos
sr s . Expositore s a sua participação no certa me, o
gõs to c capri cho manifes t a dos na esc olha dos e­
xemplnr cs que obtivera m à s Iá ur ea s da E x pos fç â o.

exIT O INT E GRAL

P ode-se a f irmar que a XX II E xposição Nacio­
na l GC A nimais e P rodutos Der ivados obteve , por
todos os motivos , êxito integra l. E desse sucesso, de
qUE' sã o r esponsáve is o Depa rtamento de P roduçã o
Animal, a Secretaria da Agricult ura e o Mini s t ér io
da Agri cu lt ura , muito se pode a t r ibuir. t a m bém , à
mesma equipe de t écnicos que há vár ios a nos tem
dir ig ido e ori en ta do a s E xposições no Estado e com
os quais o repor -ter vem tendo sucessivos con t~~os

quando da rerâização dos de ma is certa mes na regra o.
Os traba lhos de julgame nto decorreram em

rit mo norm a l. gra ças a o bem organizado serviço .a ­
presen t a do pe los encarregados dêsse im por tante
setô r.

A uns e ou tros, dêsses valioso s cola boradores da
Comissã o Cent ral Organizadora da "XXII E xposi çã o
Nacional", não po demos deixar, a ssim, de expressar
os me lhores pa rab éns, notadamen t e aos s rs . J osé
Leão, J osé Ma r ia da Sil va , Gil A nd rade . Dina rte
Andr é, Humberto Cannabrava . A ntonio Brand ão da
Ro cha, J oel Milo , Ama nda Fior en t ini de Souza,
Ycla nda F ior enttn i. A , Gattin i e, de m a neira es pe ­
cia l, a o dr. Gu stavo do Va le, Diret or do Dep a rta ­
mento de Produção Anim a l, cu jos es for ços e cuida ­
dos estiveram volta dos, em todos os instantes , pa ra
o má ximo de staque e projeção do im port a nte
cer tame.

RESULTADO DO JULGAMENTO
R AÇA HOLANDf:SA PB

PURO S DE ORIG EM
1. . cat o - (Ma chos de 12 a 15 m ês és ) - 1.';1

prêmio : IM PETO-EDú - E st s , D~lV~vier, S. A .
Faz. P iabanha - T rês R ios; 2 ,~ prermo : Sta . Tere-
ztnha-Dulc e - P edro Ma galhães Lourenço
F az . St a . T erezinha - F a ri a Lemos; 3.~ pr êmio :

lmportant~-Edú - E sts. Du vtvi er, S, A. - F a z.
Piabanha - Três Rios; M. H onro sa : Miltôni a- B a­
t ut a - .Is . Ribei ro dos R eis - F a z. Ma to Dentro­
L eop old ín a .

2.· cal. (Machos de 15 a 18 mêses ) - 1.~ prê­
mi o : Igup é-Edú - Ests. Duvívter S. A. - Faz,
P la banha - T rês Rios ; 2.... pr êmio : Laranje ira s
l\'(adcap"Gel - Dr , Ormeo' .Iunquclra Botelho
F a z. La ranjeira s - Le opoldína : 3. ' p rô rnto : Ic olo
Edú - Est s . Duvivier, S. A , - F.::.;.:. P ía banha
Três Rio s ; M. Honrosa : Jardim .Julluno - Comp.

Ba ti s ta Sca rpa Ind. Com.- F az. J a rdim- l'm nlmnâ u,
3.• ca t o (Machos -de 18 a 24 mêses ) - 1: ! prê­

mi o : J a rdi m Hussa r - Comp. Batista Scat-pu
m d. Com. - Faz. J a rdim - Itanhandú ; 2.y pre­
mio: Atleta do Ita mbé - Dr. Ma r celo P , C, Pírfo
_ F az . Marimbé - Bett m. ,

4.$ cal. (Machos de 24 a 36 mêses ) - 2 : ;1 P / ê o
mio : Frisia-Regente - .Io. Gera ldo F rerichs
F az. Granja F ri sia - Sts. Dum ont ; 3.'1 prêmio:
.Ia rd tm Indiano - Comp. Batist a Scarpa Ind.
Com . - Faz. Jardim - Itanhandú.

5.' cal. (Macho s de 36 a 48 mês~s ) -:-. L v pre­
mio : Sta . 'I'erezinha-Dros - .oI':CáSSIO .v IeIra Mar_
ques _ F a z. St a . Rita de C ássta .- JUl~ de F óra ;
2.~ prêmio : J a rdim F lemi ng -:- era. Br:tl s ta Scarpa
Ind. Com. - F az. .Ja.rdím - ltanhandu.

6.• cal. (Ma chos de ma is de 48 m.ê~es) I ,'"
rêmio : E standarte-Edú - Ests. Du vl:'l er, S. A ._
~az. P tabanha - Três Ri os ; 2." prêmio : Coronoj
Edu _ Ga stão Ribeiro D. Rez. - Faz. P al estina _
Ent re Rios de Minas.

7.' cal. (F êmeas de 12 a 15 mêses ) - 1.... prê­
mio : Imprensa-Edú - E sts. Duvivier, S. A.
F az. P iabanha - Três Rios.

9 .4 ca l. (Fêmeas de 18 a 24 mêses ) - 3.Y prê­
mi o : Fris ia R utilante Vander Meer - .Io. Geraldo
F'rercths - F az. Gr anja F ri s ia - St s . Dumont.

11.. cal. (Fêmeas de 36 a 48 mêses) 1.~

prêm io: F'l âmula-Edú - E st s. Duvív ter, S. A . _
F a z. Pia banha - T rês R ios; z .sprêmío F átima -Edú
_ E st s . Duvivíer , S. A . - Faz. Piabanha - T rês
Rios ; 3.~ prêmio : Frisia-Qualida de - J o. Geraldo
Frerichs - Faz. Granja Frisia - Sa ntos Dumont.

12.• ca l. ... (Fêmeas de mais de 48 m êses)
1.~ prêmio : Clara-54 - Ant. R íb v Reis F ilho - ­
F a z. S. J osé - Volt a Gra nde; 2,1' prêmio : Sta. T e­
reainh a-D uzfa - Antv Ribeiro Reis F ilho - F a z .
Sã o J osé - Volt a Grande ; 3:' prêmio : Bá rb ara ­
13 - Ant. Ríbv Reis F ilho - F az. S, J osé - Volt a

Magnífico flagrante do recinto de exposições do Parque da Ga meleir
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o dr. J osé Rodrigues Vale, diretor do D.P. A., fala aos eriadores e expositores.

Grande ; M. Honro sa : Anna - At. R ibeiro R eis F 'J
_ Faz. São José - Volta Grande.

PUROS P OR CRUZAMENTO

13. ~ cal. (Machos de 12 a 15 m êses ) - 1. 0;> prê­
mio : Mie-E sti lista ~ Manoel l1defonso Campos ­
Fa z. Morro Alt o - Bar bacena ; 2.9 prêmio : Impera­
dor _ '~aldemar Labato Campos - F a z. Morro
das P edra s - Barbacena; . 3." prêmio: O ri zonte ­
Waldemar Lobato Ca m pos - F a z. Morr o das P e­
d r a s _ Bar bacena; M . H onrosa : Omeg a - W al­
de mar Labato Campos - F az . Morro das P edras-c-
Ba rbacena. A

14. cal. (Mach oS de 15 a 18 m eses ) - 3 .'" pr ê-
m io' Mie _I nconfide n te - Manoel Ildefonso Cam-

, F az Morro A lt o - Barbacena.
pos - ~. ê

15.•oa t . (Machos de 18 a 24 m se s) - l,v pré-
, , M'c-Paraná - Manoel lI defonso Campos -

mIO . 1 b 2 ' êm l P 'F z M 1'1'0 A lt o --I Bar acena; . pr mIO : ri ma-
a ' A ~ . _ Dr J osé Severia no Silva Ne to - F az .

vera- pis . H · te : 3 v . " ' .Granj a P ri mavera - B. onzon e, . prerru o:
Mie-Nobre _ Ma noel Ildefon so Campos Faz..

Morro Alt o - Barba cena .
16.lJ cat . (Machos de 24. a 36 mêses ) - 3.v pr ê­

mi o: Mie-Confiança II - Manoel Ildefonso Campos
- F a z. MOITO Alto - Barbacena .

18.lJ ca t o (Machos de m ai s de 48 m êses ) - 2.v

prêmio : Tupy- Quentbim II _ Dr. William Fraisse
- F a zenda Bela F a ma _ Nove Lima; 3.v prêmio :
Juaz ei ro - Se bastião F ernandes _ F az. Zumbi ­
v espastano.

19.1J cato (Fêmeas de 12 a 15 mêses ) - 2.V prê­
mio : Dengosa-Bisca _ Dr. J osé Newt on R . .jun­
queira --< F az. Pedra Branca _ Volta Grande : 3 .°
prê mio : Matinata do Martmb á _ Dr. Ma rcelo P . C.
Pir fo - F az . M ar-imb á - Be ti m. .

21.'10 cato .Fêmeas de 18 a 24 mêses ) - 1.0 p r-ê­
m ia.: Dengosa -B uritiba _ n r, J osé Newton R . .3U;:
qu eira - Faz. Pedra Branca _ Volta Grande , .
pr êm io : Frisia-Prim a _ Jo. Geraldo. Freri chs
F a z. Granj a Frisia - Mantiqueira. · I

M. H onrosa : F r ísia Nova Grand e - l o. Ge.ra ­
do F reri chs - F áz . Granja F'rt st a - Mantiql~elrr~'_

22.' cato (F êmeas de 24 a 36 mêses) - 1. P

por oeasião da inauguração do último cer tame naeional.
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mio : Dengosa-Bieca - Dr. J os é Newton R . Jun­
queira - F a z. P edr a Branca - Volta Grande.

23, " cal. t F'ómcas de 36 a 48 mês es) - 1. ... prê-
m io : Bela, F a m a-N a írob í - \Villiam Fraisse -
Ieaz. B el a Fama -- Nova Limá.

24. 'J ca t . ( F êm eas de m ai s de 48 m êses) - 3, Y

p r êmio : Martmbá-B al ança J os é Bento Nogueira
.Junquctru - F a z. S ta. Branca - Bet tm.

CAM PEÁ'o - E s tanda rte-E dú - E sts. Duvi ­
vier. S . A . - F a z. P ia banh a - Três Rios .

CAM.'PEA ---:.. F tümula -Edú - Ests . Du vívter,
S. A, - F .J.Z. Pt abanha - Três Rios ..

RESE RVA DO CAMPE A O - Sta. Terezinha ­
Drcs - D t -, Cássio Vieira Marques -- Faz, Sta . R i­
t a de Cá s sia - J u iz de Fóra.

R E SER VA DA CAMP EÃ - Cl ara -54 - A n LY
R ibcr to dos R eis F ilho - F a z. S . José-V. Grande,

CAMPEÃO J UNIOR - Impeto-Edú - E s t s .
Duvtvi er, S. A. - F a z. Piabanha - Três Rios .

CA.l"\'IPEA J U N IOR - Imprensa-Edú - E sts .
Duvi víe r -, S. A . - Faz. P iabanha - Três Rios.

RESERVADO Clli'\,IP E ÃO JUNIOR -' Igapó­
E dú - E sts. Duv ívt er. S , A . - F az. Piabanha
Três Rios .

MELHOR M ACHO PURO POR CRUZAMENTO

A nim a l de nome Mie-Paraná M anoel Il de -
fonso Campos - F az, Morro Al to - V . Grande.
M E L H OR Fti:MEA PURA POR CRUZAMENTO

Animal de nome Dengosa -Bisca - Dr. José
Newton R ei s J unqueira - Faz. Pedra Branca
Volta Grande .

M ELHOR CONJUNTO DE FAMIL IA E RAÇA

E stan darte-Edú - F átima-Edú - Flâmula­
E dú - Impr ens a -Edú - E sts . Duvtvier-, S. A.
F az. Ptabanha - T r ês Rios .

»»»_ Desfilam- os camp eões da Ra ça Oh· __»

RAÇA HOLANDí<:SA VB
PUROS DE ORIGEM

26.' cal. (Mach os de 15 a 18 m ês es) - 1. Y prê­
mio : Marambaia D omador-Teian o - H el ê-N íce P.
Guim a rães - F a z. R eunidas Sto. Antonio - Betim.

28 .' cato (M ach os de 24 a 36 m êses) - M . H on­
rosa : M í lt ôn ía -Brinqu edo - José Severiano S . Ne­
t o - Faz. Gra nja Primav era __B . H orizonte.

30.' ca l. ( M ach os de m ai s de 48 m ês es) _ 1.v
p rêmio: J oop 3 Van-E n der --... Hel ê-Níce P . Guima ­
r ã es - Faz. R eunidas Sto. A nt on io - Bettm: 2. '1
prêmio : Margarida-F ide lio - P aulo Guimarães ­
F a z. R e unida s Sto. A ntonio - Bet.ím: 3.9 prêmio:
E spraiado Har rie-BananaI - J os é Bento N. .Iun­
queir a - F az. Sa nta Cluz - Bettm.

33 .' cato (Fêmeas de 18 a 24 m ês es ) - l.v pr ê­
m io : Castr o M a riete-I! - Pau lo Gu ima r ã es
Faz. R eunid a s Sto. A nton io - Beti m; M . Honr osa :
Cast r o-Arena - H el ê-N íce P . Gui marães - F az.
R eunidas S to. Ant onio - B eti m .

34.' cat. ( F êm eas de 24 a 36 m ês es ) - 1. 9 pr ê­
mio : Ltm oeí ro-Claíre - P a u lo Guim arães - Faz.
Reu ni das St o. Antonio - Batim ; 2.'1 prêmio : H o­
lambra -Irm a _ H e l ê-Níce P . Guimarães - F a z.
R eu nida s Sto. A nt oni o - B etim ; M. H onr osa :
L lmoeír o-Bon a - Pau lo Guimarães - F a zenda s
R eunid a s Santo A n t onio - Betim.

P UROS P OR CRUZA MENT O

37. " cal. (M achos de 12 a 15 m êses) - M , H on­
rosa: S anto A ntonio-Es belto - P aulo Gu imarães
- F a z. Reu nidas Sto. A n ton io - B eti m e S t o. A n­
tonio-Escandalo - Pau lo Gu im arães - Faz. Reu­
nidas Sto. A n ton io - Betim.
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38." cal. (Machos de 15 a 18 mêse s) - 2.... prê­
mio : Limoeiro-John - D I'. Alvaro Botelho Jun­
queira - F az. Li m oei ro - L eopo ldí n a.

39.~ cal. (Machos de 18 a 24 mêses ) - 2.~' prê ­
m io : Vit óri a-E du ardo - J on athas Fcr'rcíra Toíedo
- Fa z. Vit óri a - Leopcldín a .

40.~ cato (Machos do 24 c 36 mêses I - 1:·' p ré­
m ío : Sto. Ant on io-D om in ó - P a ulo Ou tmarâca - ­
Fa z. Reunida s Sto. Antonio - Bettm : 3:.' prê m io :
Santo Antonl c -Se rr'ano - P edro Damaso dos San­
t os -- Fa z. Bela Vis t a - Betím.

41. " cat . (Machos de 36 a 48 mêse s ) - 2.... prê­
m io : Limc ett-o-Adorno - Dr. Alvaro Botelho Jun­
queira -- F az. Limoeiro - Leopoldina.

42.~ cato (Machos de mais de 48 mêses) - 1. ...
prêmio : Frisia Ouro-Preto Paulo Guima rães
- F az. Reunida s Sto. Antonio - B etfm.

13." cato ( F êmea s de 12 a 15 rn êses ) - 1. 9 prê­
mio: Vitória-Fanfarra - Jonatha s F erreira T oledo
- F az. Vitória - Leopoldína .

44.' cat . (Fêmeas de 15 a 18 mêses ) - 1. 9 prê­
m io : vtt õrte-rea õa c-. Jonatha s F erreira Toledo
-. F az. Vitória - Leopold ina .

45.' cato ( Fêmeas de 18 a 24 mêses ) - 2 .9 prê ­
mio : Vitória-Eritéia - J onatha s F erreira T oledo
- Faz. Vitória _ Leopoldina; 3 .9 prêmio: Vit óri a­
Eda - J onatha s F erreira T oledo - F az. Vitóri a ­
Leopoldina ; 1\1. H on rosa: Cenira-Paulo Guimarã es
- F a z. Reunid a s Sto. Anton io - Bet tm .

46.' cato (Fêmeas de 24 a 36 anos ) - 1.9 prê­
mio: Vitória-Eneida _ Jonathas Ferreira Toledo
_ Fazenda Vitória _ L eopoldina ; 3.9 prêmio: San­
dra - Paulo Guimarães - Faz. Reunida s Santo
Antonio - Betim; M . Honrosa : Romanza e Serta-

Campeões Gu crneseu, Holandês, Gu zerá e Nelorc
« desfilam. «««

neja - P aulo Guimarães _ F az. Reunida s Sant o
Antonio - Betim.

48 .' cal. ( F êmea s de mais de 48 mêses ) - M.
Honrosa : Vitória Carioca - Dr. José Severi ano S .
Neto _ Faz. Primavera _ Be lo H orizonte e Ma­
laguenha _ José Bento Nogueira J unque ir a
Fazenda. Santa Cruz - Betfm.

CAMPE;A-O DA RAÇA - J oop 3 Van·Ender
_ Hel ê-Níce Pinhe iro Guimarae~ - F azenda s Re u­
nida s Santo Antonio ...-. Selim.

RSERVADO CAMPEA-O JUNIOR - Mararn­
ba ia Dornador-Teíano _ Helê-Níce P inheiro Gui ma­
rães _ F a zenda s Reunidas Santo Ant onio - Ba t tm.

RESERVADA CAMPEA JUNIOR - Castro
Magr-íete-H - Hclê-Nice P. Guimarães - F a zen­
das Reunidas Santo Antonio - Bettm.

ANIMAlS PUROS POR CRUZAMENTO

MELHOR MACHO - Frisia Ouro~Preto

Paulo Guimarã es - Faz. R eunida s Sto. Antonio
Betím.

MELH O FeMEA _ Vitória-Eneida - J on a ­
thas Ferreira Toled o - F a z. Vit ór ia - Leopoldtna .

MELHOR CONJ UNTO DA R AÇ A - .Joop 3
Van-E nder - Clase - Mn g r iet e- Il' - H ola mbra­
Irma _ Paulo Gumtarães - F a z. Reunidas Santo
Antonio - Betim.

MELHOR CONJUNTO DE 1"AMILIA - Ene i­
da _ Eritréia - Vit óri a-Eda - Vitória-Fada
Jonathas Ferreira T oledo - Fa z. Vit ór ia - Leopol-

RAÇA GUERNSEY
PlffiOS DE ORIGEM

51.' cato (Machos de 18 a 24 mêses) - 2.9 prê­
m io : Faruk Robert of-Rosette - Armando Da y r'ell
de Lima - F az. Piaca tú - T rês R ios.
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54' cat. t Mach os de mais de 48 m êses ) 1. ...
p rêmio : Munt er Maxirn's-Eltas - Armando Da y ­
rell de Lima - F az. P ta catú - Três Rios .

59." cal. ( F êmeas de 36 a 48 m ês es) - 2 .v prê­
mio : Desiretta of H nre-Hatc h - A r m ando D a yrell
de L im a - Faz. Piacatú - T r ês R ios .

PUROS POR CRUZAMENTO

64 .v cat. (Machos de 2·1 a 36 m êses ) - 1: ' prê­
m io : Far-ol de P iacatú - Arma ndo Da yre ll de L i­
ma - Faz. P ía cat ú - T rês R ios ; 2.9 p rêmio : Fre­
vo de P ia catú - Armando D a y r ell de Lim a - Faz.
Ptacatú - Três R ios .

66.' cat o (Machos de mais de 48 m êses ) - 1."
prêmio: H e r ói - J osé Amaral Fi lho 2... Faz, Gran­
ja S anta - C u r-velo.

69.9 cal. ( F êm eas d e 18 a 24 m êses) - 1. 9 p r ê ­
mio : F esteira de P ia ca t ú - Armando Dayrel l de
L ima - Faz. Piacatú - Três Rios ; 2:" prêmio : Gu­
ria de P ia ca t ú - Armando D a y r e ll de L im a
F az. Pia catú -=- Três Rios ; 3.... prêmio : F'lortta de
P la cat ú - Armando Dayrel! de Lima - Faz. Pi a ­
cat ú - T r ês Ri os.

70.' cal. (Fêmeas de 24 a 36 m êses) - 1. 9 prê­
mio : E s cotei r a de Piacatú - A r m a ndo Da yrell de
L im a - F az. Piacatú - Três Rios; 2. 9 prêmio :
Favorita de Pta catú - A r m ando Da yrefl de Lim a
- F az. de ptaca tú - Três Rios .

CA M P EAO DA RAÇA Animal de nome
Hunte r- ;\I a.x im's -Elia s - Armando Da yrell d e L i­
ma - Faz. Pia catú - T r ês R io s .

l\rELHOR CONJUNTO DA RAÇA - Conjunto

A ' âírc itu : t -c-L cutea do pelo Gov. Cl olli ... S a l!Jm l0 c
pelo SeereMr10 Conduto U lbôa, ehe fl a (Í o.r'P OSi{'fi o

o M inistro lIfullhoz da Rocha . 2- S. Bx. etn. visita
ao r ec i nto, a precia o Campeclo da Ra ça N elor c.
3 e 4-0 Secret ário da A!Jr1cultltTtl , dr , Oanüulo
Gonçalves Uíhóa, entrctn TJ r Gm io.'i (' /lti.1U ltlas aos
criadores szs . J os ias .1loreirH e E/rem Epi/tinio P c ­
reir(l. ;;- 0 (Ir . Bixnuíro Bah ia Monteiro. repres ou ­
tan to do Governo Bu tuano cwm p ri m c ntu lIO titular

nüneirc da A g r ic ultura .

const itu íd o dos seguintes a nimais: F esteira de
Piacatú - Favorita de Pta ca t ú - E s co t eira de
P iacatú _ Farol de P ia catú - Armando D a yrell
de Li m a - Faz. Ptacatú - T r ês Ri os .

MELH OR MACHO PURO POR C R U Z A ME N ­
TO - Farol d e P iacat ú - A rmando D a yrel l de
Lima - Faz. P ia ca t ú - Três R L1S.

MEL HOR F EMEA PURA POR CRUZAMEN­
TO _ Festeira de P ia ca tú - A rmando Da y r ell de
Lima - Faz. Ptacatú - T r ês Rios.

RAÇA JERSEY
PUROS DE ORIGEM

75.' cat. (Machos de 18 a 24 mêses) - 2.9 p r ê -
mio: Ritual-Edú - Ests. Duvtvíer, S. A . F az.
Piabanha - Três Rios ; 3. 9 prêm io: Roque-E dú
Ests. Du vi vi er, S . A . - F az. Piabanha - - T r ês
Rios .

78. ' cato (Mach os de m ai s de 48 m êses) - 1.'"
prê m io : Panurgo de J a carep a guá - Ests. Duv ív íer,
S. A. - Faz. Pia.banha - T r ês Rios.

80,' cal. (Fêmeas de 15 a 18 mêses) - 1 .9 p r ê­
mio: Unlca de J a ca r e pa g uá ----o Ests. Duvívter, S. A .
_ Faz. Piabanha - Três R ios.

82 .' ca l. (Fêmeas de 24 a 36 mêses) - 1. 9 prê­
mio: Qual'esma-Edú - Ests. D uvi vie r , S. A .
Faz. Piabanha - T r ês Rios. .."

83.' cato (Fêmeas de 36 a 48 mêses) - 1. 9 prê­
mio : Quitandinha-Edú - E s t s . Duvivier, S . A .
Faz. Piaban ha - Três R ios.

30



&4.' cal. (Fêmeas de mai a de 48 mêses)
1.'1 prêmio : Org u lhosa-Edú - E sts . Duvívle r, S . A .
_ F a z. Ptabanha - Três R ios ; 2.... prêmio : Ota cíli a-'
Edu - E s t s. Duvivier, S. A . - Faz. Piabanha
Três R ios.

PUROS POR CRUZAMENTO
93 .~ cal. ( Fêmeas d e 18 a 24 m êses ) - 2 .'" prê­

mio ' Inco nf idência - Pedro Damaso dos Santos­
L" a~' B ôo. vistn - B . H orizont e ; 3.\1 prêmio: Libe r­
tas ~j Pedro Damaso dos Santos - Faz. Bôa Vista
_ B . Horizo nte. 1\.1. Honrosa: . ~lterosa .P edro
Darnaso dos Santos- Faz. B. VIs ta-E. Honzontc.

CAl\IPEAO DA RAÇA - P amu-go .de .Ja ca r c ­
pagu ú __ Esta- Duvivicr, S . A . - Faz. Ptabanha -

Trê s R ios.
CAMPE Ã DA R A Ç:.'- . Orgulhosa-E?-ú .

E t Duviviel'. S. A . - Faz. P íabanha - T r es R IOs.
• 5 SR E S E R VAD A CAMPEÃ --:- Ola cilia-Edú

_ Est s. Duviv ic l'. S . A .- F az. PI.abanh a-Tl'ês Rios .
CA1\lPEÃ JUNIOR - Um~a de J a ca repa g u á

_ E s ts . D uvivie r , S . A .-Fa z. Plabnha-Três R ios .
MELHOR CONJUNTO D A RAÇA - Q ua r es­

ma-Edú - O ta cili a-F?dú - Orgll lh~s':l-E}dli - Pa­
nurgo de J a cm 'cpa g u.?" -. E sts. Du vivier, S . A .
Faz . piabnnha - Tres RIos .

RAÇA SCmVYZ

PUROS DE ORIGE M

97. ' ca t . ( Machos de 12 a 15 m êses) - 2..~ prê­
mio : Sã o Manoel "l\I-300" - Carlos Alberto Avila
Azeredo - F a z. Cabanha S . Manoel - P . Machado.

99 ." ca l. (Machos de 18 a 24 mêses) - L '" pré­
. . CaJ'ú - Carlos A . A. A zeredo-e-F'az. Cabanha

rruo : " ~.I.a 1 d 2 ' _ . S'S. M a noel - P inherro J c la o ; . pr'erm c : . l.[a-

I "M~297" - Car los A. A . A zeredo - F a z. Ca-
noe P ~I h d . 3 y .. ' S ':Ja n ha S , l'\'Lanocl - . ~, a c a o, . pr ermo : ao
l\fanoe l "1\'1-291" - Carlos A . A. A zercdo - F a z.
Cabanha S. Manoel - P. Miacha do.

100 .' cal. ( l\[achos de 24 a 36 m êses ) - 2.Y prê-
mio : Morango - Car los. A . , A . A zeredo Faz.
Cabanha S. Manoel - Pinh eiro Machado.

102.' cal. (Macho s de m ai s de 48 mêses) - 2.'
prêmio : Adão da Mantiqueira - Dario Junquei~
Andrade _ Faz. Oriente - Vassour~s - E . do RIo.

106.- ca l. (Fêmeas de 24 a ~6 meses) - 1.' prê-
. . Jardim-Hcrma nia - Dano J . Andrade - ­

rru o : E d R ' . 2 ' êmio:F O 'ente - Vassouras - . o to: . pr rruo :
J:l~dim~Geeratriz - Dario J. An?ra~e - I:"'az:. Ori­

t _ Vassouras - E . do R io , 3. pr êmio " .J a r-
•dim-Havaüê _ Da r io J . A ndrade - Faz. Orien t e

_ E. do Rio.
107 _ cal. ( Fêmeas de 36 a 48 m êses ) - 1. '

prêmio:' B a rtinha do Pinho - Dario ~. Andrade­
Faz Ori ente - Vassoura s - E. do RlO.

' 109' cal. (Machos de 12 a 15 mêse s) 1. \0
prêmio :' S . Manoel "M>1008" - ICarlo~ Air A hAz

d
e-

d F az Cabanha S . Manoe - . a c a o;

2
r e o -ê ' 0 ' 's Manoel "M-1005" - Ca rlos A. A .

, pr mio : . M I P M IÃ · d _ Faz. Cabanha S . a noe - . ac la~

d:;e~. ~onrosa : S. 1v1anoel "M-003" - Carlos A . A.
Azeredo _ F a z. Cabanha S. Manoel-e-P . Ma chado.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA SCHWYZ
Adão d a Mantiqueira - Bartmh.a do Pll1l~o - J a r ­
d im-Gerat r iz _ J ardim H erm am a - DarIO J . ~n~
drade - F az. Ori ente - Va ssouras - E . do Rl(~.

M E L HOR CON J UNTO .I?E FAMILIA .: Sa~
ManoeI-300 _ Morango-CRJU-S, Manoel M~297
_ S Manoel _ Car los A . A. Azered o .- F az. Ca ­
banha S. Manoel - P . Ma chado - R . G. do S ul.

PUROS POR CRU ZAMENTO
MELHOR MACHO - S . Manoel-lOO S - Carl~s

A. A . Azeredo _ Faz. Cabanha S . Manoe l - P I­
nheir o Ma cha do - Rio Grande do Sul.

CAMPEÃO DA RAÇA - J a rdim H erm ania -

SE T.Q - 955

Dario .Iunquei ra Andrade - F a z. Orient e - vas ­
sourns - E s tado do R io .

R E S ERVADA CA!\fPEA - J a r dim Ge ratriz ­
Dario Junqueira Andra de - F·az. Ori ent e - Vas­
sourns .- restado do R io.

CAMPEÃO JUNIOR - Cajú - Carlos A . A .
Azeredo - Faz. Cabanha S . Manoel - P . M achado]
- Rio Grande do Sul.

RES E R VA D O CAMPEÃO J U H IOR - S. M.3.­
noel "M-297" -. Carlos A. A . A zer cd o - F az. Ca­
banha S. Manoe l - P . M achado - R. G. do S u l.

RAÇA ;\lôCHA NACiONAl,
ANI MAIS REGISTRADOS

_ 1.43 . ~ cal. t Mach os de m a is de 48 m úses j - 1. ...
premi o : Ce n ár-io - Silvo S. Moreira - F a z. St a.
Carlota - Caj u rú .

149 .... ca l. ( Fêmeas de 36 a 48 mêses) - 1. ...
prêmio : J oia - S ilvio S . M oreira - Faz. Stu. Car­
Iot n - Caj u r-ú: 2.Y p rêmío : Abob tinha - Silvio S .
Moreira - Faz. Sta . Carlola - Caj urtí ; 3.'" prêmio :
Cam ponesa-lI - S ilvi o S . Morei r a F a z. Sta.
Car lo ta - Ca jurú; 1\1. H on r os a : Baronesa - S ilvio
S. Moreira - Faz. St.a. Carlola - Cajurú.

CAMPEAO DA RAÇA - Cen ár-io - S ilvio S.
M o rei ra. - F az. Sta. Carlota - Caj urú.

CA M P EA DA RAÇA - Joia - Silvio S . M o­
r e ira - F az. Sta . Sarlota - Caju r ú.

RESERVADA CA1\1PE Ã _ A bobrinha S il -
vio S . Morei r a - Faz. Sta. Cai-lota - Cajurli.

MELHOR CONJUNTO DE FA~IJILIA - Ce­
nãrio - Abobr-inha _ Joia - Cam ponesa - Silvi o
S . Moreira - F a z . Sta . Carlota - Cajurú .

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA - Cenário
- Joia - Abobrinha - Campones a .

RAÇA CARAC U'
ANIMAIS REGISTRADOS

124. ' cal. (Machos de 18 a 24 m êses ) 1. '
prêmio : T a m oio _ DI'. T h om az A . \Vet hl ey - Faz.
Cachoeira - Franca.

128 ..1 ca l. (Machos de mai s de ,18 m êses )
1. " prêmio : Cacique _ Silvio S . Moreira Faz.
Sta. Ca .rlot a - Cajurú.

132. ' cal. ( Fêmeas de 18 a 24 m ês es ) ~ .1.Y

prêm io : Guaiuvira - Dr . Thomaz A. Wha t e ty
Faz. Cachoeira - F r a n ca ; M. H on r os a : R es ting a
- Dr . Thomaz A. \V athely - Faz. Cachoeir a
Franca .

136.' cal. ( Fêm eas de m ai s de 48 m êses )
1. 9 prêm ío : V êspa _ Silvio S. Moreira -- F a z. S ta.
Carlota - Caj u r ú; 2. \0 prêmio : Ca s cata -H - Sil ­
vi o S. Morei r a _ F a z. Sta. Car-lcta - Cajurú: 3.v

p rêmio : Catalona _ Silvio S. Moreir a - F a z . Sta.
Carlota - Cajurú.

RESERVADO CA~'lPEÃO - Caciq ue - S ilv io
S. Moreira - Faz, Sta. Car lota - Cajur-ú.

RESERVADA CAMPE Ã - Vêsp a - Silvio S .
Moreira - F a z. Sta. Car lota - Caj urú.

CAMPEAO J U N I OR - Tamoio - D I'. T h om a z
Alberto \Va t hel y - F az. Cachoeira - Fra nca.

CAl\rPEA JUNIOR _ Guai uví r a - D r. T ho­
maz Alber t o \Va t hel y - Faz. Cachoeira - Franca .

MELHOR CO NJUNTO DA RAÇA - Ca cique
_ V ês pa - Cascata - Catalina - Silvi o S . Mo ­
r eira - F a z. Sta. Car-lota - Cajurli.

RAÇA RED. POLLED
• P UROS D E ORIGEM

297.--B cal. (Machos de 24 a 35 m ês es ) - 2. '"
p rêmio : Om eg a Daffodil-Chief - DI' . Guilherme
E cheni que F .' - Faz. Granja S ilvana Arroio
Grande.

298.'-B cat . (Ma chos de 36 e 48 m ês es ) - 3. '"
(Conc lu i n a p á g' . 50)
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ssr. HERMOGÉNlO SILVA

:;='oezenda 1110nte .74fegl'f /1Iforma~

Praça Eua
JARDIJ

n , 34 - Ap

F07Ie: 17·1

RIO

V I I
filo d e Janeiro . 1

U VD

T elefone n . 2

esr. DO RIO '\

E O D O R 0 \ E/D.U SA R. D O
G r a c a A Ta n n o , 57 · "5 : a n d a r - Te t c t o n e s 4 ;,i,!!.:1~7'4 26t

E . F . L .

T H

ESPETACULAR VITORIA NA
NACIONAL» REALIZADA EM

«XXII EXPOSIÇ'
BELO' HORIZONT(

* CAMPEÃ NACIONAL DA RAÇA NELORE

* RES. CAMP EÃ NACIONAL pA RAÇA NELORE

* ImS. CAMPEÃ JR. DA RAÇA NELORE

* ~IELHOR CONJUNTO DA RAÇA NELORE

* 3 PRIMEIROS PREMIOS

* 3 SEG UNDOS PR~IIOS

,

~
11

((MELHOR CONJUNTO DA RAÇA N E L OR E", conet ituiâo por ({Fei ticei ra ! ',
"Elei ta", "G aanbõa" e <l/ dolo de S ani<t Amínta", que, nes ta ordem: são vistos

. da, esquerda para a direita.

32 • ZEBÚ



'es : (,:,

f';Nro
r
. 801

~·6 1

R
ra s il--, '

o
••

"FE IT ICE I R A DE S ANTA AJlflNTA " , i » pr érn ío e ((Ca m,pe ã N acional da R aça
N elore ", ínoc nvpar anet r epr odut or a, filha de " Ba luarte, R , G. 9 " e ((Modinha" . E nxer­

tada de "Fa k i r de Santa A m ínta", acaba de produ zir em. A gosto de 1955.

DEZ PREM i a S COM SEIS' ANIM A ES

:1

:i
,\
"
l

L
~ ::
I .',

"::
.,

{(E L E I T A DE S ANT A AMIN TA" , 1 ,P prêmio e «Reservada de' Oanipe ü", fWw de
«B alua r te, R . G. 9" e "Nut uç ão", t ambém deve t er dad o cria. do Campeão " Fakir de

SU11 t a A nuntu", em. Setem bro de 1 955 ,

----------_._---------------------------------------'
SET.' - 955 33



E ST. HERl\IOGÊNIO SILVA

E . F . L .

TELEFONE N. 2

ESTADO DO RIO

[n/ armações :
Praç a Eugel/ ia Jurdim, 34 - ap. 801

Fo ue : .p -42-61 - R IO

1

THEODORO EDUARDO DUViVIER
A v. Graça A r anha, 57 - 59 - Fon es 42~04:63 e 47-42-6_.1 RIO DE JANEIRO - BRASIL

DEZ PREMIOS COM SEIS ANIM A'I S

34

* CAt'IPEÃ NACIONAL DA RAÇA· NELORE
* RES. CAMP EÃ N ACIONAL DA RAÇA NELORE
* RES. CAl\IP E Ã JR. DA RAÇA NEI"ORE
* l\IE LHOR CONJUNTO DA RAÇA · NELORE
* 3 PRIMEIROS PREl\lIOS
* 3 SEGUNDOS P REl\lIOS

Estes foram os extraordinários resultados por nós obtidos na "XXII I~XPOSIÇÃO

N ACIONAL», realizada em Belo Hor izonte.

UI DOL O DE S A N T A AMINTA" , 2,1' prémii; e integrante do " Iâelluir Conjunto da
B aça N elore", E' filho de "Obsequio, R . G. 1557" e " Efigie" , t endo em sua origem

• "I gerações conhecirlas !

ZEBÚ



«IND I ANA DE SANT A A lIlIN TA " . " Rcncrixu ia de Osnnpe â J r . da R aça N elore",
fil ha de " Ee craoo, R . G. 8 49 " e " SC1'UiPtf)/fI," . Concorreu. em ho mcnaç env a 11 m grupo

ele f rt;,;c lHlciros de ]Uato G"08 S0 .

" GA M B OA D E SANT A AJlr11NTA" , 2,~ pr êmio e integrante do rnMel hor Conj un t o
da Ra ça Ne lore" . E' filha do grà.nde " Ba luarte, R, G. 9 " e de " A limzça" , devendo pro­

duzir a V,lI cria em Outu bro de 1955, t endo s id o padr eada pel o j á [ amo so
«Balu arte 2 ,° de Santa Amillta) R . G, 11 36",

SET.? - 955 35



E ST. HERl\IOGÊNIO SILVA

E . F . L .

TEL EFO:"lE N . 2

ESTADO D O R IO

\

t ntormu ç ões :
P r aça E uyeuio J arcli m , 31j - UIl . 80 .1

F o ne : _~ 7- J, 2- 6 1 - R IO

THEO DORO EDUA RDO DUVIV IER
Av. Graça A r a nh a , 57 - 5'1 - F o nes 42 -04-63 e 47 -42 -61 RIO DE J A N E IRO - BRASIL

A excelência de nosso Nelore tem sido prociamada
em todas as Exposições pelos mais variados juizes!

Na " XXII Exposição Nacional", realizada em Belo Horizonte,

acabamos de estabelecer um verdadeiro "RECORD":

10 PREMIaS COM 6 ANIMAIS!

36

IIG A R APA DE SANT A A MINTA n
, 1.9 prem io, f ilha. de " Obsequio, R . G. 1557" e

"Epopéu", Com o todo s os fil hos daquele ex celente reprodutor, ,im pressionou. pelas
m etgni/icas /6 rmas frigori ficus e ex celente ceructeríeaç ãa.•

ZEBÚ



A' esque rda, du a s
bcm carac te r isadas
novilha s da R a ç a

Gir, chitas de ver­
melho, . cont ro ladas
pelo Ser viço de Re ­
gis tro Genealógico e
filhas do r eprodutor
COLINAM, chefe do
plantei daquela ra-

ça, na Fazenda .

*

FAZENDA SANTA LUC IA

SELECIONADA
CR IAÇÃ O DE
GADO INDI ANO
DA RAÇA GIR,

COM
ESTA MARCA
REGISTRADA

E ND. DO CR I A DOR :

Rua Major
E ustáquio, 66

Telefone - 1997

UBERABA
T rg'! Mineiro

PROPRIEDADE DO
CR I A DOR , SNR. JOÃ (I « I

."{.

A' d i r e i t a um

magnifico e bem

confor mado r e •

produtor da Ru ça

Gir:

COLlNAM
regis t rado n.

e chefe do plan­

tel de su a r aça , na

F azenda Sa nta

Lúcia .

SE'L'" - 955, 37



I

azem\d
Selecão de gado Gir

P- Nelore, marca

I09~ I
usando 16 reprodu­
tores Gir e 3 Nelore,
registrados, para me­
lhorament o do reba-

nho de corte.

SILEN CIO

Acima: - - -

(J mp.)

I1
- Ma ra já

_ Cab an a

[

M andar i m (Imp.)

T onta ( velha)

I
- Gan dY (Imp. )

\

- Bey _ Cabana II

I [ I ndÚ ( I mp.}f_ Camelia
. Moreni n ha

[

Gandi (I m p.)

Cabana II

r Baypendi

LVitoria

I
- Bey

_Tontinha

.:Moderna

Em baixo :

MALUCO
[

H " ma it á

Bonitinha 11

[

Ba ependi

Vit oria

[

BeY

Bonit inha

[

Be
Y

[ GandY ( Im p.)
Ca bana II

C I, I-Indú (Imp. )ame la
- G d I - Moreninha

I an y ( m p. )
_ Ca ban a II l-Marajá (Imp.j

[

Indú t Imp. ) - Ca bana I

Briosa 1-Manda rtm ( Imp.)
_ Goia ba da

*
Com um grande rc­
banho rle eriaç âo, rc­
cr iação e engorda de
gado de corte, sen ­
do o ma ior fornece­
flor de leite do Esta­
do, com lima produ­
ção íliária de 3 a 4
mil litros (lo produto.

:;:
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Est ado de Minas

Propriedade de

l!

e Ia

I\ltmi cipio de

E S 1\1 E R A L DAS

JOSÉ DE
LIMA Gto

I (OR IVlO j

I

eae

A cima:

Granito

JUDA VR. 1242

P acêtá

1- Apache

LBravina

1-Apache

i.,

[
M aXiXe II

Porangaba

[
M a xixe 111

Soti nha

[
Ma xixe rr

_ Porang aba

[
M a r a j á

Pinttnha

VENDA DE GARROTES

GI R e NELORE

DE TODA A IDADE

PERMANENTEMENTE

o garrote abai xo é :

ROTEIRÕ

r eomando

1_Sint et ica

1- Havai

l_ Ra inha

, - E s talin

L N a"uta

[
Maxixe I

India

[
P avão

Salina

, - i r mã do B anjo

_ do RodoIfo M. Borges

*
Escritór io:

EDIFICIO ACA I ACA

Salas 310 e 311
Telefone 4.292[;

Res id ência:

RUA MARQUEZ DE
MARICA' - 155
Tel efone - 2.2022

BE LO -­
HO RIZO NT E

*

§ET.· - 955 39



" .

*
A ' esquerda, o repro­

dutor Gil' :

UNIVERSO
cuja deccnd ência se
co m prova a baixo c
em que as s uas pen ­
lavós Caba na II e
Mo re n inha er a m f i­
lha s dos importa do s
Marajá x Cabana I
e Indú x Esterlina ,

respectivamente.

*

A cima :

UNIVERSO

- H umai t á

Praia

[

B n Cr en d i

_ Vitoria

r Bey

_ L ot eria

r­
f_camclia

r GandY ( I m p. )

1_Caban a II

' :11I Martelo

I :TO Moreni nha

,- Gnndy (Imp. )

""" Cabana II

'

- I n d u ( Imp.)

_ M oreninha

[
M a r a j á ( Im p.j

Cabana I

, - Bolív ia

_ P erfeita ( I m p.)

[
Indu (Imp.)

Esterlina (Imp

40

*
A' esquerda e á
direita duas das
grandes repro­
d u t o r a s do

plantei Gil' :

BIRMANIA
e

SOZI NHA
a m b a s regis­
tradas e filhas
de registrados .

•>
' ,'

ZEBú



*
A' direit a, ou­
t ra das numo­
rosas seprcdu ­
toras reg istra­
das do plante!

Gir :

NATUREZA
filha dos regis­
t rados G U A ­

P O Ri E ' e
AVIADORA

*

FAZE NDA CACHOEIRA
Seleção de G a d o IG ' I
Gil' e Nelore, marca e o

Usando 16 reprodutores Gil' e 3 Nelore, regi s ­
trado s para melhoramento do rebanho de corte

Jo sé de Lima
( O RIVIO )

G é o
Com um grande rebanho de cr iação, recr iaç ão e engo rda de gado de córte, sendo o maior

.fornecedor de leite do Estad o, com u ma produção diária dc 3 a 4 mil litros

Municipio de ES MERALDAS Estado de Minas

*
Escritório :

EDIF ICIO ACAIACA

Salas 310 e 311
Telefo ne - 4.2925

Residência :

RUA MARQUEZ DO
PARANA' - 155
Telefone - 2.2022

-- BE LO - ­
H ORIZONTE

*

SET.Q - 955 41



FAZEND A TAMBORIL'
A continuidade de seleção da Raça Gir, iniciada há mais de mêio

século pelo criador Euripedes de Paula, sob esta marca:

P RO PRIEDADE DE :

J o -ao s. de P a li 1a

~ . , - I v ça l Ul XXI. ~ E;r]JOsiçrio
Acim.r,: fi repro âut ora da R u('a Gir lIAI1'I J 1.0 lJTEm uo e va U/1J6ft (a teu J , • ~

] i'eü 'l( P ec nÚTitt d e U lJem hll - 19!i5, lwrfonlllOlCe q ue r epetiu há ]Jou c o 1Ia XXJI.I) E.l'POSI (~(lO . Na ­

cíonu l de All i mfl is e Produtos D erívuáos, em B e lo H or íeonte, em, que f oi t am bém J .9 prem1a de

8Ul(. auteç oríu de [ émeas com. mnis de qva tro d e n t es e Cm1lpeâ da Raça Gir .

42

Caixa Postal, 131 CURVÊLO Minas Gerais

ZEBú



*
A' esquer da, o me­
lh or conjunto de a ni­
mai s registrados, da
Raça Guzerá, na ex­
posição , composto

pelos ca mpeões P A­
RAISO e PUREZA,
acompanhados p o r
JAVA, LINDE ZA e
AMERICA . E s te
g rupo levantou ta m­
bém o titulo de o me­
lh or conjunto regis-

t rado das Ra ça s
Indianas .

o!.. '
'o '

.. ,

o REBANHO DA ' R AcA GUZE RA', DA

FAZEN'DA XAR QUE ADA
CONFIRMA, UMA VEZ MAIS, SUA SUPREMACIA, ARREBATANDO TODOS
OS GRANDES PREMIOS NA XXII.' EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS

EM BELO HORIZONTE

(Veja páginas seguintes )

*
A' direita, «o melhor
conjunto de fa mília
Guzer á, no cer t ame»,
composto pelos no­
vilhos cri olos do plan­
t el : CAMPEÃO, MI-

MOSA, BONECA,
BA RRA-MANSA e
SIBERIA , es ta a Re­
se r vada Campeã da

exposição.

*

SET.' - 955 43



*
A' es que rda, o repro- .
dutor Guzerá Reg is-

trado : '

P ARAI Z O
um dos chefes do
plant cl da Fazenda ,
filho do campeão

nacional INDIA NO
e, por sua vez, cam -

peão regional em
Cu rvelo e Campeão
Nacional, em Belo
Horizon t e - 1955.

*

CO~IPARi'~CI.;NDO à XXII' Exposição Nacio na l de Anima is e Produtos Derivados, cm Julho

úl timo, na Capital Mineira, com uma represen tação de 12 cr iolos de sua FAZENDA XAR_

QUEADA, o antigo criador, s r, Efren E Jlifâ nio Perei ra tev e a sa t is fação de ver eonfirma _

da a s up remacia de sua seleção da Raçn Gu ze râ naquele cer tame, o que vem mantendo, hn

m uit o, em quantos confron t os submete os es pé címes de sua crlação. Nesse a que nos esta­

m os rf"fcrindo, levantou os quatro ea m peona tos da raça , 5 priJlICiros, dois segundos c 5 ter­

eeiros prêmios, eonquistando ainda os t ít ulos de «o melhor con junt o da Raç.a Guzerá»
, (CO

melhor co n ju nt o de família Guzerá» e «o melhor con junt o das Raças Indianas ».
"

*
A ' esquerda, a repro_
dutora Guzerá regis_

trada:

PURE ZA
1. prêmio de sua ca­
tegoria de fêm eas
com mais de 4 den _
t es e Campeã Na­
cional da Raça Guze_
rá, no recente certa_
me realizado na Ca-

pital Mineira.

*
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'.
A' direita, a novilha
regis t rada da Raça

Guzerá:

5I B E RI A
1" prê mio de sua ca­
tcgori a elc 36 a 48
meses c Reservada

Campeã da Raça
Guzerá , na XXII,' Ex­
posição Naci onal elc
Animais e Produtos

Derivados - 1955.

.'.
' ,'

FAZENDA XARQU EADA
EPHREN EP IPHANIO PEREIRA,

BliASILCURVELO - , MINAS GERAIS

GADO GUZERATH, PURO DE ORIGEM, PARA
CARNE E LEITE

M ARCA DO GADO

*
A' direita, outro r e­
produtor d~ Raça

. Guzera :

P REDIL ET O
2' prêmio ela catego ­
r ia do campeão, fi­
lh o do campeão re­
gional INDIANINH O
e Reservado Cam­
peão Nacional da
Raça Guzerá, em J u­
lho último, em Belo

Horizonte.

*

SET.• - 955
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Importante Transação Realizada
no Comércio Aéreo

Adquir ida pe la «N aciona l» a «Cia , Ita ú de T ran spurtes Aéreos» - A mais comp leta fro ta ca r ­

gueira do P a ís, a serviço de 120 cidades brasi leiras - Benefic ia do o se r viço de passageiros

Numa t ra nsação que é um re ­

flexo nitido do seu progresso. a
" N a ciona l T r ans portes A ér eos"

acaba de incorporar. a o seu já im ­
port ante pat r imô n io. a "Cia. Ita ú

de T ransportes Aéreos". conheci ­

.da organização especializada no

serviço de t ranspor tes de ca rg a s .
O acêrvo da " I taú" in clue . a lém

de sele aviões do tipo "Curtiss­
Oommando" . de r ec on hecidas qua­

lidade pa ra o serviço a qu e se des­

tinam, um g rande hangar- si t ua­

do n o aeroporto de Con gonhas,

em São Paulo, diver sas e be m e­

quipad as seções de m anutenção,

equ ipamentos a ux iliares. depósi ­

tos, m áquinas operattzes. agên­

cia s e es crtt ór tos, se ndo que O va ­

ter da tra nsferê ncia foi de Crs

55.00 0.000,00.

A MAIS C O MP L E T A FROTA
CA R G U E IR A D O PAIS

Com a í n cot-poracâ o da "It a ú " .

assume a "Nac-Iona l Tr-ansportes

Aérnos :' a ítderanca no serv iço

de t.r-anspurt es de ca rgas. L'O Ill 1\

mata com plet a rrota de n vtõc s

c-argueu os do Brasíl . A'a s ua ....
un írla de s do ti po D C-3 , j á em ser­

vi ço no se tor de transporte de
ca rg a s da refe r ida emprêsa. a ­
cresce nt a m -se os aviões "Cur­

t fss-Com rna ndo" a dquiridos. qu e
[á estão. ali ás, trans portando t o­

neladas de ca rg a s na es tensa ré­
de da "Naci o na l". A tra nsação

veio beneftctar a client e la da s
du ns orga ntze ções . poi s a queles
que se ser v ia m d a "Itaú " terã o
agora à s ua d isposição serviços
muito mais amplos e efic ien tes ,

podend o es tender suas tra nsa­
ções a t õdo o interior do Brasil,

.1.0 passo que os clientes habi tuais
da "Na cional" se rã o beneficiados

com a inc lus ão, em s ua frota .
de aviões cargueiros de caracte­
rtst.ícas su pe riores aos com uns.
Isso significa no va s opo r t unida ­

de s ' com erciai s que se ofe recem

a os comercia n tes e industriai s do

Brasil , aos quais a a viação comer ­
cia l vem prestando r elevantes

ser viços .
Além de a umentar sua frota .

a "N acional" ampliou também
s uas rotas, as q uais vem de ser
acrescentadas t rês novas eta pas;

P OI·tO A legre, Fortaleza e Belém

do Pará.

TRANSPORTES DE GADO

Outro in t eressa nt e po nt o a sa­

lientar é que, à Nacional T rans­

portes Aéreos, ca berá ag ora n

t arefa de transportar as valiosas
lev a s de zebus qu e. co m o se 8 ;1.­

oe. era m a té agora conduzida s
<:\:J P Ará . a o A c re . a Sa lvador.

pe ta empreza t ucorpornda .

,g ElN E F I C IA DO OS S ERVIÇOS

DE P A S SA GEIROS

A incor po ração da " Itaú",
ve m, a inda , permiti r qu e a "Na­

cio nal" a prim ore considerá ve l­

mente os seus serviços de t r ans­
port es de pa ssageiros, um a ve z

que passa a di spôr de um servi­

ço exclus ivament e dedicado ao
t ra nsporte de ca rg a , Sendo os

aviões da "Nacional" do tipo

" mis t o" , idê nticos, a liás, à maio-

r ia dos aviões comerciai s qu e
cond uz em cargas e pa ssageh'o3
- o aument o dn frota cargue ira
permiti r á uma se leçã o mai s apu ­

rada da s ca rgas destinadas a
transpor t e nos aviões de passa ­
gei ros, que re ceberão a penas pe•

quenos volumes, em ac ondic iona,

m ento especial. Esta se leção re­
dundará em m ai or confô rt o para

os pass ageiros , o qu e contribui rã ,
se m dú vid a , pa ra in ten sifica r a

pre fe rê nc ia dos viaja ntes do ar

ao s aviões da "N ac iona l" , o qu e,
a liás, j á se ve ri fica di áriamente.

E XEMPLO DE PRESEVE-
• RANÇA

Emprêsa genuinamente brasi ­
leir a, a "Naciona l", que com eçou

suas atividades com a pe nas um
. aviã o, é bem um exemplo do

qu anto pode a perseverança , li t e­

na cidade, a ca pacidade de tra ba­

lho colocadas a serviço de um
ideal. Seu progresso é rno tivo de
-;:a t'isia ção pa ra tôdos. pois repro­

sen t a preci osa co ta bc racâ o prcs­

tn da à expansão da nossa H et a c ão

rome rc ta t, e. em última 'lllá li:;e .

::10 dese nvolvime nt o econ õm' cv do

próprio país, que os seus a vroe s

r.juda m a ac elera r, encu rtando a s
ütsta nctas que sepa ram os g ra n­

de s centro s do litoral, da s peque­

.ras cidades do in terior.

Com o novo ciclo de ativida de s
que a "Nacional" in icia , estão de
pa rabéns não só esta emprêsa co­

mo a própria aviação comercial
brasileira, e t odos que dela se

se rvem para as sua s viagen s e
seus negocias.
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a marca que identifica o re ba nho
GYR do Dr. Evaristo S. de Paula, em "
Curvêlo, constituido, na sua totalida­

de à base do grande genearea White, cuja des- .
eendeneia vem conquistando as mais altas clas­
sificações em todas as Exposições a que tem con­
corrido, sai amplamente vitoriosa da XXII; Ex­
posição Nacional de Animais e Produtos Deriva­
dos em Belo Horizonte.

. (V eja as pági nas seguintes)

' ~ .' - _..• ~ • · ·- ·· · ·-·---;"~'f'::'"""'-. 7,

Acima ; g ru po de animais que compuzera m «o melh or conjunto de familia Gir », na
XXH ' E xposição Nacional de Animais e Produ tos Derivados - NARUE, MARU­
J A'. IRA CIR A e UANA, t r ês primeiros pr êmios e uma Reservada Cam pe ã, todos

eles fi lhos do gen earca WH ITE.

Caixa Postal, 19

SET.' - 955
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FAZENDA D O

A' esquerda , um
tipico produto

Eva:

NARUÊ.

1." prêmio de sua
categoria de ma­
chos de 30 a 36
mêses, na E xpos i­
çã o Nacional de
Julho último, na
Capital Mineira.

CURTUME -
Originam.se do rebanh o cujos pro dutos se identificam pela marca

Ç" a Campeã e a Vice Campeã da Raça Gir, no referido certame,
(.,Va" Ih - d "" Ih - d f -I- G-"o me or conjunto a raça , o me or conjunto e ami la Ir ,

e "o melhor conjunto das Raças Indianas" , além de 3 primeiros
prêmios e outras classificaçõ es menores, num total de 16, totali­
zando hoje 10 Campeonatos e Vice Campeonatos Nacionais, e mais
5 Campeonatos sucessivos em Uberaba e 15 Curvêlo.

DR. EV AR ISfO s. DE PAULA -

48

A' esquerda , a r e­
produtora da Ra­

ça Gil' :

U ANÁ
1!} pr êmio da ca­
t egor ia de fê meas
de 36 a 48 mêses ,
na Exposição Na­
cional, em Belo
Horizonte • 1955.

*
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*
·A' direita, a re­
produtora da Ra­

ça Gil' :

ri] A R U J A'
2." prêmio da ca­
tegoria da campeã
e Reservada Cam­
pe ã Gil' , do recen­
t e certame regio­
na l, em Belo H o-

ri zonte.

•y.

cnIü Lü S

DA M AnCA 0va
na XXII.. Exposição Nacional de Animais e Produtos Derivados

:I: Cnm pe nnuto c Viee-Oampeonato de F ê meas Gir ;

* Três «melhores conjuntos » de fumllia e de Ra çn ;

* Três pr imei ros prêmi os ;

* Sete pr êmios menores .

Caixa Postai, 19 CUR VÊ LO Minas Gerais

*
A' direita: a no­
vilh a da Raça

Gil' :

IRA CIR A
1. ' prêm io da ca­
tegoria de 30 a 36
mêses , na XXII"
E xposição Nacio­
naI de Animais e
Produtos Deri va-

dos.

SET.• - 955 49



PEÇA

UNGUEN
(PE ARSON'S WOUND SALVE)

a nova pomada larvieida para a ráp ida cura de cortes e ferimen­
tos (umbigo de animais novos, marcação, castração, descor-

na, etc.) do gado.

CUR A CICA T RIZ A - REPELE AS MOSCAS

Previne a formação de bicheiras; cura bicheiras já existentes.

R AÇA POLLED ANGUS
ANIMAIS REGISTRADOS

185." cato (M a ch os de mais de 48 m êses ) - 2. '"
prêmio: Broud Banus of Camoa ty-l.433 - J o. Ne l­
son Frota Jr. - F az. Chapéu de Couro - J ana úb a .

RAÇA HEREFORD
ANIMAIS REGISTRADOS

17 1.' cat. (Machos de mais de 48 m ês es ) - 1. 9

prêmio : P in dai Majestic~137 - João Nelson Frota
J1'. - F a z. Chapéu de Cou ro - .Ianaúba.

RAÇA GYR
CLASSE XVIII - (Animais con t r otcôos)

221.' cato (Machos de 9 a 12 mêses) - 2.\> prê-

xnr

POTES DE 1 QUILO

Exposição ...

ClmOLINA PEARSON
Caixa Postal, 2201 - Rio

mio: A li-K a n IH - Jo. R. Cunha Borges - F a z.
S. Seba stião B tn-it! - Uberuba : M . H onrosa: B ú l­
gar o - Jo. S. P aula - F az. T umbotll - Curv êlo.

222. ' cat. (1:h chos de 12 a 15 mêses ) - L v prê­
mi o: Deluso - Jo. R. Cunha Borges - F a z . São
Se bas tião Buriti ·- Uberaba ; 3 ." prêmio : 0 -35
Domi ngos Alves Gomes - Ch. Triàngulo--Uberaba .

223.- cato (M ac hos de 15 a 18 mêses ) M.
Ho nrosa: 0 -31 - Edés io Cruvinel Borge s - F az .
São José - Ub era ba .

224 .- cato (M a chos de 18 a 24 mêses ) _ M.
H on rosa : Pingo - Vitoria Alva re nga - Faz. N . S.
Conceição - Arax á e Ort enta l ; Domingos A. Go­
mes - Ch. Triâng ulo - Ub eraba.

225.· cato (Machos de 24 a 30 a nos) - 3. Q

prêmio: Caatno - Domi ngos Alves Gomes _ F az .
Oh. Triâng ulo - Uberaba ; M . Honrosa : F olíoIo _
Edésio Cruvinel Borges - Faz. S. J osé _ Uberaba.

226 .- cato (Fêmeas de 9 a 12 mêses) _ 1.... prê­
mio : A-44 - J . R . Cunha Borges - F az . S. Sebas­
tião Buriti - Uberaba; 2.... prêm io : A -4 7- Joã o R . C.
Bo rges - F a z. S. Sebasti ão Burí t í - Uberaba: 3....
p rêmio: Pom éía - J o. S. de P a ula - F az. 'I'ambo"
ril - Curvelo ; M. Honrosa : A- 42 - Jo. R. Cu nh a
Borges - F a z. S. Sebastião Bu rí t í - Uberaba e
V ít ôrta - J oão e Geraldo F . Simões - F a z. Ou ro
Branco - Barretos - São P aulo.

~27 .Q cato (Fêmeas de 12 a 15 mêses) _ 2....
prê~o: A lvorada - .Io. e Gera ldo F . Simões
- F azo Ouro Branco - Barretos - Sã o P aul o.

228 .' cal. (Fêmeas de 15 a 18 mêses) _ 1.11

prêmio: Chines inha - F'ronc v Oliveira Na ves-F·az .
Sta. Evangelina - B. H or izonte ; 2.... prêmio ~ Pro­
missão - J oão e Geraldo F. Simões - Faz. Ou r o
Branco - Barretos - S. Paulo ; 3.... prêmio : Canaã
- João e Geraldo F . Simões - Faz. Duro Branco
- Barretos - São Paulo.
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229. ~ cal. (Fêmeas de 18 a 24 mêses ) ).0

prêmio : França - Capo P edro R. Olivei ra - F a.z.
S. Fé do Cedro - Uberaba ; 3.° prêmio : Feníana ­
Ca vo P edro R . Oliveira - Faz. S. F é do Cedro
U bera ba; :M. H onrosa : Africa Levi F ra ga
F az. Várzea La mbari - Divinóp olis e Austri a
L eví F 'ragu - Faz. Várzea do Larnbat-i-c-Dívín ôp.

330.4 cal. (Fêmeas de 24 a 30 mêses ) 1....
prêmio : Felicidade - Capo P edro R . Oliveira
F az. Sta. F . do Cedro - Uberaba ; 2.... prêmio: For­
miga-li - Capo Pedro R . Oliveira - F az. Santa
F é do Cedro - Uberaba; 3.... prêmio: F innêsa ­
Capo P edro R . Oliveira - Faz. Sta. F é do Cedro ­
U beraba; M. H onrosa : BrasiIeirinha - Leví F ra ga
_ Faz. Vá rzea do La mbari - Divinópolis.

ANUtAI S REGISTRADOS

232.... cal. (Machos de 30 a 36 mêses ) 1.4
prêmio : Naruê - Dr. Evari st o S. Paula - Faz.
cortume - Curvelo; 2.... prêmio : Labirinto - Wa l­
ter Rodrigues - Faz. Ca lifórnia - J oaíma ; 3....
prêmio : P amír-ââ - Tra jano Bo~lidt? - F az . Cu rva.
da Prata - Luz ; M. H onrosa : F enomeno - Capo
P edro R . de Oliveir a - F az . Sta. F é do Ced ro ­
Uberaba c E xpoente - J osé Moisés Ferreira-Fa z.
E sl. do Sul No rte - Belo H ori zonte .

233." cal. (Machos de 36 a 48 mêses) 1. 9

prêmio : Indio - J osé Lim a ~G~o - ~az . Cachoeira
Baixa - Esmeraldas ; 2." premio : Mirasol - Anto­
nio Santos - F a z. Recant~ S. Francisco--Uberaba;
3. '1 prêmio : Havat - Dommgo s A. Gom es - F az.
Ch. Triângulo - U beraba ; M. Honros,a: Gai olão-­
Vitor ico Alvarcn ga-Faz. N. S. Concet ção-c-Araxá :
Silê ncio - J os é Lima Géo - Faz. Cachoeira Baixo
.:..- E smera lda s c P umÍl'-73 - P edro B. Lobato e
J osé Vita l - F az. Sha ngr -i - Ia - Lagôa da Prata.

234." ca l. (M a chos de ma is de 48 mêses ) - ­
1 0 prêmio : F usanelo - J osia s Ferreira Sobv
U beraba; 2.° prêmio : G ua ru j á - João Gera ldo F .
s imõ es .- F az. Ou roBranco - Barretos- S. P aulo ;
3.Y prêmio : Ilapoã . - J osé Flavio M. Santos - F a z.
P erob as - Mnt oztnhos ; ~L Honrosa: D mun rama­
Domi ng os A. Gomes - Faz. Ch. 'I'rt ângulo - Ub e­
r ubn: ·Cnruso - DI'. Evarist o S. de P a ula - F az .
Cort ume - Curvelo: Tex as - Dr. Evaristo S. de
P aula - F az. Cortume - Curve lo; Acapulco ­
Jo. Napoleão Andrad e - F az. Morada Nova - Set e
La gôas ; Canário - Miguel Nunes Gonçalves
F az. Capão S êco - Ub eraba; Pamir-53 - Othoni
ANea Costa - F a z. da On ça - Inhaúma - Minas

c P amir-37 _ Leví Fraga - F az. do La mba r í
Divin6polis .

236.- cal. (Fêmeas de 30 a 36 m êses) 1. '1
prêmio : Ira crra - DI'. Evaristo S. de P aula - F az.
Cci-tume - Curve lo ; 2.0 prê mio: Narutama - Dr'.
Eva ri sto S. de P aula - F az. Cortume - Curv elo ;
3.... prêm io : Belterra - João e Geral do F . Simões­
F az. Areias _ Neves; 1101:. Honrosa : Caboita - DI'.
E va t-ist o S. de P aula - F az. Cortume - Curvelo e
Men ina -- J o. Na poleão Andrade - Faz. Morada
Nova - Set e La gôas.

237.' cal. (Fêmeas de 36 a 48 mêses ) 1. '1
prê mio : Daná - DI'. E vartat o S. P a ula - F az.
Cortume - Cu r-velo; 2.... p rêmio : Curt ttba -Hf
J oão e Geraldo F. Simões - F az. Ouro Branco ­
Ba r retos - São P aulo; 3.° prêmio : Sal ambó
J oão e Geraldo F . Simões - F az. Areias - Neves ;
M. Honroaa : F a rolita - DI'. Evaristo S. P aula ­
F az. Cortume - Curvelo e Di a cu í - J o. S. de Pau­
la - F az. Ta mboril - Cu rvelo e Tertúlia - J oã o
e Geral do F. Si mões - F az. Arei a s - Nev es.

238.• cat o (F êmeas de mais de 48 mêses )
1.Y prêmio : Haít.i - J oã o S. P aula - Faz. Tam­
bortl -- Curvelo; 2.... prêmio : M aruj á - Dr, Evarfa­
to S. de Paula - Faz. Cortume - Curvelo; 3.° prê­
mi o : Babalú - Capo P edro R. Oliveira R ocha
Faz. Sta. F é do Cedro - Uberaba ; M. Honrosa:
Eneid a - DI'. Evar-iste S. de Paula --j F az. Cortu­
me - Curvê lo ; Linda - Othoni A lves Costa
F a z. da On ça - Sete Lagoas; Juréi a-Dr. Evaristo
S. de P aula - Faz. Cortume - Curvelo; Or-ienta!
- Dr. Evaristo S. de Paula - Faz. Cortume
Curvelo: Lag oa Bonita - Othoni A lves Cos ta
F a z. da Onça _ Sete La goas ; Mnnchete - DI'. E~
vnt-lsto S. de Paula - Faz. Cortume - Curvelo e
Sart fu-H - J oã o e Geraldo F . Simões - Faz. Ouro
Branco - Barreto s - São P a ulo.

CAMPEÁO DA RAÇA - Fasanelo - J osi as
F er-reira Sobri nho - Dberaba .

RESERVADO CA~IPEÃO - Indio - José de
Lim a C éo - F a z . Cachoeira de Bai xo-Esmeraldas .

CAMP EÃ DA RAÇA - H att! - João S . d e
P aula -- Faz. T ambori l - Curvelo - Minas.

R E SERVADA CA MP EA - M aruja - Dr. E ­
va r is to S. de P a ula. - F a z. do Cortume - Curvê lo .

CA MPEÃO JUNIOR _ Delu so - João R . da
Cu nha Borge s - Faz. S. Sebastião do Burít! - ­
Uberaba.

CAMP E Ã JUNIOR - Felicidade - P edro Ro­
cha de Olivei ra - F az. Sta, Fé do Cedro-Uberaba.

~ _ _ .
PARA INOHAÇHOE S DAS JUNTAS,

RAQUITISMO E OARA I N OH A D A

NO VO PtLO

PARA D IARRt'JIA, OURSO E
PNEUMO-ENTERITE DOS BEZERROS

DIARREITÂNICO

AT E N DE MOS PELO REEMBOLSO POSTAL

A VI D A DO SEU REBAN HO NÃO PERDE .O EFEITO CURATIVO

..
Laboratório Diarreitâ nico Lida.

~ PRODUTOS VETERINÃRIOS ~
~ Farmacêu ti co R espo ns ável: J . L EITE DE FREITAS ~
i ~
~ End. T el eg . : "SA LVASUINOS " - Pro S . Sebast iã o, 210 - Cx . P ostal, 100 i
i R. M. v. - DORES DO INDAIÁ - Minas Gerais ~
, i){!)@@@@@@(i)@@@@@@@@(o@@@@@@@@@@@@@@@@@@(!)@@@@ (!)(!)@@@(!)@@@@~@@@@@@@@@@@@@@@<!)(i
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SNR. CRIADOR: vacine seus animais com

VACINAS MANGUINHOS
• contra a peste da manqueira (ccrb únculo sintomático)
• anticarbunculosa (corb únculc hemático, verdadeiro)
• contra a pneumo-enterite dos bezerros
• contra a pneumo-enlerite dot porcos

=

as

PEÇA AO _SEU REVENDEDOR

PRODUTO I VE'IRINAIIOS MANUI,UNHOS LIDA. _ c. 1'. ).lU _ 110 DI! J,l NI!IIO

Ch ine­
Faz. Santa

RESERVADA CAMPEA J UNIOR
s tn ha - Franci sco Oliveira Naves ­
E vangelina - Be lo Horizonte.

MELHOR CONJUNTO - Nat-u ê - M aru ja ­
I r aci ra - Daná - DI'. Evaristo S. P a ula - Faz.
Cot-tume - Cu rvelo - Mjnas.

MELHOR CONJUNTO DE FAMILIA - Naru ê
- Maruja ~ Iracira - Daná - DI'. Evartsto S.
de P aula - Faz. Cortume - Curvelo.

TAÇA SERVIÇO DE R EGISTRO GENE A LO­
GI CO - Felicidade - F irmesa - F'orrniga-H
Fenômeno - França - Capo Pedro Rocha Oliveira
- F az.. Sta. F é do Cedro - U beraba.

RAÇA NELOR'E
CLASSE XX - (Animais controlados)

239. e ca t o (Machos de 9 a 12 mêses) L.v
prêmi o: veraneio da India na - F az . India na Ltda .
- F az . Indiana - Itaguaí - Estado do Rio; 2.""
p r êmio ; Vesú vlo da I n di ana F azenda I ndiana
Ltda . - - Faz. Ind ia n a - Itaguaí - E . do Rio;
3:;1 prêmio : Vencedor da Indiana - Fazenda I nd ia ­
na L tda . - F az. Indiana - Itaquai - EsL do Rio ;
M. Honrosa : Indio de Sta. Amintas - Theodoro
Edua rdo Duvívier - Faz. Monte A legre Três
R ios - E stado do Rio.

24 0 .ry cal. (Ma chos de 12 a 15 m êses ) 2 .1>
prêmio : Valparais o da I ndi ana F az. Indiana
L t da. - Faz . Indiana - Uaguai - E stado do R io ;
3 .1> prê m io : Va s co da Indiana - Faz. Indiana Ltda.
- Faz. I ndiana - Itag ua i - E . do R io ; M . Honro­
sa: Inva sor de Sta . A m in t a s - Theodoro Eduardo
Du vívíer - F a z . Monte A legre - Três R ios
E stado do Rio.

241. ' cat. (Mach os d e 15 a 18 m ê ses ) 2 .1>
p rêm io : Idolo d e Bta , A mintas - Theodoro Eduar-

52

do Duvivier - F a z . Monte A legre - 'I' rês R ios
E stado do Rio.

243."" cal. ( M a chos de 24 a 30 m ês es ) V ,
prê mio : Urn bro da Indi ana Fazenda Ind ia na
Ltda. - Faz . India n a - Itaguaí - E . do R io .

244.."" cat . (Fê m eas de 9 a 12 m ês es ) - 1. ... prê­
m io : Ven tania da Ind iana - Fazenda Indiana Ltda .
_ Faz. I n d ia n a - Itaguai - E stado do R io ; 2. v
prêmio : I ndiana de Sta. Amint as - Theodor o E ­
duardo D u vi vi e r - F a z . Monte A legre - T r ês Rios
_ Estado do R io; 3 .... 'p r êm io : V asa -d a I n d iana ­
Fazenda I n d ia n a L t da . - F az. Indiana - Ita gua i
_ E stado do Rio ; M;. Honr os a: Velei r a da Indi a n a
_ F a zenda I nd iana L t da . - F a z . In diana - Ifa -
guai - E s t a do d o R io. .

245. ' cal. (Fêmeas de 12 a 15 m es es) 1."
prêmio: Varg em da Ind iana - Fazenda Indi a n a
Ltda . __ F az. Ind iana - ltagua i - E . do Rio ' 3 'I

p rêmio : Variada da I ndi ana - F azenda I rrdia.na
Ltda . _ F a z . I n d iana - ' ltaguai - E s t ado do Rio.

24 7 .... cal. (Fêmeas de 18 a 24 m ês es ) l.v
prêmio : Garapa de Sta. Amintas - T heodoro E­
duardo Duvi vier - Faz. Monte A legre - T r ês Rios
- ~ E stado do R io. ~

24 8 .' cal. (Fêmeas de 24 a 30 m êses) 3 .v
prêmío : Ufna da I n d ia na - F a zenda I nd ia na .

A N IM A I S REGISTRADOS

249 ."" cal. (Ma chos de 24 a 30 m êses) 1.I>

p rêmio : Umbroso da I nd ia n a - Fazenda Indiana
Ltda. -- F a z. In d ia n a - Itaguaí - E. do Rio .

252.° cal. (Machos de mais de 48 m êses ) - L.v
pr êmio : Saxe da Ind ia na - Fazenda Indiana Ltda .
- Faz . Indiana - Itaguaí - E. do R io ; M. Honro,
sa: Fakir -Edú - E sts . Duvi víer, S . A. F a z.
Piabanha - Três R io s - E stado do Rio.

253 .' oat. (Fêmea s de 24 a 30 mêses) l.1>
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India n a
F a z.

p rêmio: Ubá da Indiana - Fazenda I ndiana Ltda.
_ Faz. Indiana - . rtaguai - E . do Ri o; 2.... prêmio :
Gambôa de St a. A m i n tas - Theodoro Eduardo
D uvi ví c r - F a z. M onte Al egre - Três R io s
E. do Rio. .

254." cal. (Fêmeas de 30 a 36 mêses) 1. 9
pr êmio: T ouca da I ndia na Fazenda Indi a n a
Ltda . - F a z . Indiana - I tag uat - E. do Rio.

255 ." cal. (Fêmeas de 36 a 48 m êse s) L,...
p rêmio: Fct t tcetru de St a . Aminta s Theodoro
Eduardo D uvlví er - Faz. Monte A legre Três
Rios - Estado do Rio.

246 ." cal. ( Fêmeas de mais de 48 mêses)
},'I p r ê m io : E leit a de Sta . Amintas Theodoro
Eduardo Duvivi er - Faz. Monte Alegre - Três
R io s - E s t ado do Rio.

CAMPEÃO - Saxe da India na - Fazenda In­
dia na Ltda. - Faz. I n dia n a - ltaguai - E stado
do Rio.

RESERVADO CA:r-..tPEÃO - Umbroso da In­
di ana - F azenda I n dia n a L t da . - F az. Indiana­
Ita g u aí - E s tado do Rio.

CAMPEA - F eiticeira de Sta. Amintas
Theodoro Eduardo Duvivier - F az. Monte A legre
_ T r ês Rios - E s tado do Rio.

RES E RVADA CA1\f PEÃ - E leita de Santa
A mt ntaa - Theo doro Eduardo Du vl vler - F az. M .
A legre - Três R ios - E stado do R io .

CA MP E ÃO JUNIOR - Veraneio da India na ­
Fazen da Indiana Ltda. - F az. I ndiana - Itaguat
_ E stado do Rio.

CAMPEÃ J U NIOR - Ventania da I ndia na ­
F azenda I ndi ana L tda . - F a z. I ndia na - It.agun!

E stado do Rio.
RESERVADO CA MP EÃO JUNIOR - Vesúvic

da I ndiana - F a zenda Indiana L t da . - F a z. In­
diana - Itag'ua í - E st ado do R io .

R ESERVA DA CAMP EA J U NIOR ­
de Sta. Am intas - Theodoro E . Duvt v íer
M ont p- A legre - T r ês R io s - E stado do Ri o.

MEL H OR CONJ UNTO - Feiticeira de Santa
A m intas - E leit a de Sta. A m intas - Gambôa de
S ta . Amintas - Idclo de Sta. Amint a s - T heodor o
E . D uvi vie r - Faz. M. A legre- T . R ios- E . do R io.

MELHOR CONJUNTO DE F AMI LIA
U m brosc da I n diana - Ven t an ia da Indiana - Va­
s a ela Indiana - Var ia da da I nd iana-c-F nz . Indiana
Lt da . - Faz. India na - Itaguaí - E . do R io.

RAÇA GUZERAT Classe XXII
ANIMAIS CON T R OLADOS

257. u cal. (Machos de 9 a 12 mêses ) 1.Y

p l'ênli o : H ist ó rico - A loisio de Pau la P en a - F a z.
das F lores - Curvelo: 2. '1 pr êm io : Mago da India ­
na _ Faz. I n diana Ltda . - F a z . I ndia na - !ta ­
g uaí _ E. do Rio ; 2. '1 prêmio: Ip ê - A loí sio P . P e­
n a - Faz. das Flores - Curvelo.

ANIMAIS REGISTR ADOS

267.0 cal. - (Mnchos de 24 a 30 mês es ) L.v
prêmio: Campeão - Ephrem E piph anio P ereira-c­
Faz. Charqueada - Curvelo: 2.° prêmio: Assú ­
A loísio P . P en a - F a z. das Flor es - Curvelo.

268. I) cato (Machos de 30 a 36 m êses ) 1.Y

prêmio : Apache-CP-666 - Mercede s P . P ena
F az. A m é r ica - Curvelo ; 3.V prêmio : Tesouro
Ephre m E . P e r eira - Faz. Charqueada-c-Curvelo.

270.1) cato (Machos de mais de 48 mêses)
1.0 prêmio: P a rais o - E phrem E . P er eir a - F az.
Charqueada - Curvelo ; 2.° prêm io: P r edilet o
Ephrem E . P ereir a - Faz. Charqueada-Curvelo;
3. 0 prêmio: Juru á - Sociedade A . D . N. L t da . ­
Faz. Cachoeira - Curvelo; M. H on rosa: T upí-Cf-­
619 - Aloísio P . Pena-Faz. das F lores-Curvelo.

271.11 cato ( F ê m eas de 24 a 30 mêses) 1.9

prêmio : Juss a r a - Aloísio P . Pena - Faz. das
F lores - Curve lo.

27 2." cato (Fêmea s de 30 a 36 mêses) - 1. '"
prêmio : Mimosa - Ephrem E. Pereira Faz.
Charqueada - Curvelo ; 2. '" pr êmio : Maílana -Clv­
674 - Mercedea P . Pena - Faz. América - Cur­
velo ; 3. 0 prêmio : Barra Mansa - Ephrem E . Pe­
r ei r a - Euz. Charqueada - Curvelo: M. H on r os a :
Boneca - Ephrem E . Pereira - Faz. Charqueada
- Curv êlo.

273 .U cato (Fêmeas de 36 a 48 m êses) 1. ...
p r êmio : Sibé r ia - Eph rem E . Pereira - Fazenda
Charqueada - Cu rveto : 2.9 p r ê m io : Crisandália
Aloisio P . Pena - Faz. das F lores - Ourvelo : M .
Honrosa : Bonança-CP-651 - Mercedes P . Pena ­
F a z. A m é r ica - Curvelo.

274 . ~ cal. (Fêmeas de mais de 48 mêses) - 1. c­

prêmio : Pureza - Ephrem E . Pereira - F azenda
Char queada - Curvelo ; 2.0 prêmio : J a va - E ph r ero
E. Pereira - Faz. Charqueada - Curvelo; 3.° p r ê­
mo: L in deza - Ephrem E . Pereira - Faz. Char­
queada -- Curve lo; M. Hon r os a : América-Ephrem
1:. P ereira - F az. Ch arqueada - Curvelo; M . H on ­
r osa : Miramar-CP-539 - Mercedes P . Pen a - Faz.
América - Curvelo.

·CA M P E ÃO - P araíso - Ephrem E . P ereira
- F az. Ch arqueada - Curvelo .

RESERVADO CAMPEAO - Predileto - E ,
Epiphanío Pereira - Faz. Charqueada - Curvêlo.

CAMPEÃ - Pureza - Ephrem E . P er eir a ­
Faz. Charqueada - Curvelo.

RESERVADA CAMPEÃ - Sibéria - Ephrem
E . P ereira - Faz. Charqueada - Curvelc..

CAMPEÃO J U NIOR - H ist ó r ico. - A loisio
P. Pena - F a z. da s F lores - Curvelo .

R E S E R VA DA CAMP E Ã JUNIOR - J u ss a r a ­
A loís io P . P en a - F a z. da s Flores - Curvelo.

MELHOR CON J U N T O - Paraiso - P ureza
- J a va - Lindeza - América _ Ephrem E . P e­
r eira - F az. Ch a rq ueada '-- Cu r-vel o.

MELHOR CONJUNTO DE F'AMlLIA - Mi­
mos a - B a rra M ansa - Bfb érta - Ephrem E . P e­
reira - F a z. Charqueada - Curvel o.

RAÇA INDUBRASIL - Classe XXV
A N IMAIS REGISTRADOS

286 . ~ ca l. (M a ch os d e 30 a 36 m êses ) M .
H onrosa : Aliado - P ed . A lcanta ra Costa- Faz. P a ­
tos - Do r es do Ind a i ú.

288.~ cal. (Machos de m ai s de 48 m ês es )
2.\' pr ê mio : Co mplet o - U t-sta no C. L emos - F a z.
S. Sebastião - A rax á .

290.~ cal. (Fêm ea s de 30 a 36 m ês es) },O

prêm io: Fineza - Ursiano C. L emos - F a z. . São
S ebast iã o - Araxá: 2. <) p rêmio: P a lmeir a - U r­
sia no C. Lemos - F a z. S . Sebastião - Araxá ; 3 ....
prêmio : T os cana - Ronaldo A . Co sta .:....- F a z . P a­
t os - Dores do Inda iá .

291.~ cal. (Fê m ea s de 36 a 48 m ês es) 2.°
pr ê m io -- Lor en a - Sigefredo Costa - F a z. P atos
- D ores do Indai á .

292. ~ cal. (Fêmeas d e m ai s de 48 mêses) - 1. ...
prêmio : India ninha - Ursíano C. Lemos - F a z.
f.âo Sebastião - Araxá.

CAMPEÃ ~ Indianinha - Ursia no C. L emos
- Faz. S. Sebastião - Araxá - Mina s .

RESE RVADA CAMPEÃ - F ineza - U t-stano
C. Lemos - Faz. S . Sebastião - Arax ã - Mina s .

MELHOR CONJUNTO - Comp le to - I n dia ­
ninha - P a lmeir a - Fineza - U rsiano C. Lemos

F a z. S. Seba stião - Ara x â.

RAÇA A'RABE Classe XXVIII
ANIMAIS R EGISTRADOS

322.0) cal. (Machos de 24 a 36 mêses) 1 ....
prêmio : Capricho - D r. José R . Meireles F Ilho -
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1. '
F az.

F az. Sítio S. Geraldo - JUJZ de Fóra; 3.9 p rêmio :
l bn Giaout - D r . Guilherme E. Filho - F a z. H a­
r a s Er Rasul - Arróio Grande.

CA.!\.lPE AQ - Caprich o - Dr. J osé R . M. Filho
- Faz. Sitio São Geraldo - J ui z de Fóra .

RAÇA· l\IANGALARGA
362.' ca l. (1\tachos de 24 a 36 m ês es ) 1.v

prêmio : Urupês - Cel s o T . Junquei r a _ F az. T a­
p iratuba - M or r o Agudo - S. P aulo ; 2.9 prêmio :
Bangú - Renato .Jun queh -a N eto - F a z. Verdura
- Colina - S. P aulo.

364.' cal. ( :\Iach os de m a is de 48 m ês es ) _ 1.9
prêm io : R a di al - Cel so T . J unqu eira - F az. Tapi­
r atuba - Mor-ro A g u do - S . P a ulo; 2.9 pr êm io :
K alifa - Iw a o Ya ss uda - F az. Barra F unda - S .
P a ulo; ~1. H onr osa : I p irang a - J s . Antonio Sant os
- F az. P onte - Cordisburgo e Ebano - P e rt cl es
Fer r eir a Co st a - F az. B r-urna do - Colin a - S . P .

366.' cal. ( Fêm eas de 24 a 36 m ês es ) 2.v
prêmio : J ota - E dmundo Diniz J unqu eir a - Faz.
Monte B el o - Orl àndia - S ão Pau lo.

367.' cal. {Fêmeas de 36 a 48 m ês es 1.'1
prêmio: 'I'a perá - Cel s o T. J unqueI1a - F az. T a ­
p raituba - M orro Agudo - S . P .; 3.9 prêmio. Al­
sácia - R ena to J . N e t o - F az. Verdura - .Ia bo­
r a ndi - Sã o P aulo.

368.' cal. ( F êmeas de m ais de 48 m êses) - L v
prêmio: La rzuel a - R ena t o J . N et o - F az. Ver du­
ra - J aborandi - Sã o P aulo.

CAMPEAO - R a dial - Ce ls o T . J u nqu ei ra
Faz. T a pi r a tuba - Morro Agudo - S . Paulo.

CAMPEÃ - T aper á - Celso T . Junqu eir a
F az. Tapira t uba - Morro Agudo - S ão P a u lo.

RESERVADO CAMP EA O - Kalifa _ I w a o
Yussada - F az. Barra Funda - São Paulo .

RESERVADA CAM P E Ã - L a r zuel a - R ena to
J . Neto - F az. Verdura - J aborandí - S . P a u lo.

M ELHOR CA T E GOR IA - Taper á _ Ce ls o T .
J u nq ueir a - F az. T apira t uba-Morro Agudo--S .P.

MELHOR CONJUNTO - B angú _ A lsá ci a -
La r zue la - Renat o J . N eto-Faz. Verdu r a Co-
lina - São Paulo.

RAÇA CAl\IPOLINA
A NIMA IS R EGIST R ADOS

378.' cal. (Machos de 24 a 36 m êses ) 2.9
prêmio: P ione ir o - B oli va r Andr a de - Faz. Cam­
po Grande - P a ssa T empo.

379 .' cal. (Machos de 36 a 48 mêses)
prêmio: T r ova dor - J os é E . D. Câmara _
Campo Alegre - Barbacena.

380.' cal. (Machos de mais de 48 mêses _ 1. 9
prêmio : Flor ã o - Gestal F . Maia - F a z. T a ba ti n­
ga - Cordisburgo; 2.9 prêmio : Supremo - Fernan ­
do A . Patva - Faz. 'Ca choei ra - Sto. Antonio do
Amparo; 3 .... prêmio : Mandarim - J osé Morats ­
Faz. Córrego Grande - Divinó polis; M~ H on r osa :
Batasn - Adriano Berutto ----. F az. P a u Branco ­
B . Horizonte; Liberal - B oli va r Andrade - Faz.
Campo Grande - Passa T em po e Aracajú - M a r ia
A. N . Almeida - Faz. Belmonte - Matias Barb .

383.' cato (Fêmeas de 36 a 118 mêses) 1 ....
prêmio: Sto. Antonio-Dengosa - L eila P . Guima­
rães - Faz. Sto. A ntonio - Betim ; 3.... prêmio :
Bto. Antonio-Bomba - L eila P .. Guimarães - Faz.
Santo Antonio - Betim.

384.' cato (Fêmeas de mais de 48 mêses) - 1. ...
prêmio: Babilônia - Bolivar Andrade - Faz. Cam­
po Graude - Passa Tempo; 2.Y pr êm io : Paraguaia
_ Lucío P . Guimarães - F az. Geriza - B . H ori­
zonte ; 3.... prêmio: Galena - Marta F . & C. Rezen ­
do - Faz. Palestina - Ent r e R ios de Mi nas; M.
H onrosa : Herança - Gestão R . Oliveira Rezende
& F il ho -- Faz. Palestina - E nt r e Rios de Min as ;
St o. Antonio-Bom ba - L eila P . Gumiarães - F a z.
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Sto. Antonio - Belim e Camélia - Marta F . &
Costa R ezende - F a z. P a lestina - E . R . d e Mina s .

CAM PEÃO - Fiarão - Gestal F erreira .Mn la
_ Faz. Taba ting a - Cordisburgo.

CAJ."IPEA - Sto. At... Dengosa .:...- L e íla P inhei­
ro Guimarães - Faz, Sto. Antonio - B ettm.

R ESERVADO CAMP EAO - Supremo - F er­
n ando A. Paí va - Faz. Ca choeira - Sto. Antonio
do A m paro.

RESERVADA CA MP E Ã - Babilônia - Boli­
vnr Andra de - F az. Ca m po Gra nde - -P. T empo:

MELHOR CONJUNTO - Rex - H erança
Galena - Camélia - Gastã o R . O. R ezende & Filh o
_ F az. P alest ina - E n t r e R ios de Mi nas.

RAÇA l\IANGALARGA l\lARCHADüR
C L ASSE XXXVI - ANIMAI S REGIST R A DOS

386.' cal. CMachos de 24 a 36 m ês es ) 2....
prêmio : H er da de-Br as il - J osé Andrade Reis
F az. H erdade - Mattaa Barbosa . .

388,' cal. ( io[a ch os de m ai s de 48 rn êsca ) - 1. 9
prêmio: Gim - Marta A. F er. Neto - F a z. Ibiri s ­
sú - B elo Hori zont e ; 2.9 prêmio : R adar - D r . J ai­
r o Ass is A lm ei da - B. H or . ; 3.9 premio : Sto. Ant o­
ni o Dodg e - Hel ê-N íce P . Guimarães - F a zenda s
Reun idas S to. Antonio - Betim ; M. Honr os a : A vi a ­
dor - Bolívar Andrade - F az. C. Gra nd e - P a s sa
Tempo e P a s sa T empo - M árcio Andrade - F az.
Campo 'Gr a nde - P a ssa T empo.

390.' cal. ( Fêmea s de 24 a 36 m ês es - 2.... prê­
mio : M tn erv a - Lu cio P . Outm. - Faz. Giris a ­
Caet é - Minas ; 3.9 prêmio: Duquesa - Henrt que
R. Perei r a - F az. Ghiza - Caeté - Minas.

39 1.- cal. (Fêmeas de 36 a 48 mêses) 2.Y
pr êmi o : Co lina - Sebasti ão Quitero - Fua. Santo
Ant onio - Betim ; 3.Ypr ém io : Sto. Antonío-Disttntn
_ P aulo Gu m ai rães - F a z. 8 10 . Antonio - Bctim;
M. H on r osa: Sto. A ntonio-Du que sa - H e lê-Nico
P . Guimarães - F a z. Sto. Antonio - Beti m .

392.9 cal. ( Fêmeas de m ai s de 48 m êses )
1.- p r êmi o : Sto. A nto nio-D iva - H e.lê-Nice P . Gut­
marâes -- Faz. St o. Antonio - Bettm : 2.v prêmio:
St o. Antonio· F·r ancana - H el ê-N ice P . Guim a r ã es
_ Faz. Sto. Ant on io - Betim ; 3.... prêmio: Favor i_
ta _ F e liciano V. Silva - Faz. St a . Inês - Ma ,
chndo _ Mi na s ; M. H on r osa : J upir a e Jurem a _
Dorval Oli veira Vile la - F azend. - T r ês Co r a çõe s .

MELHOR REPRODU TOR - Gim - M~ria A.
Ferreira N et to - F az . lb irussú - B. H or izonte .

l\IE LHúR F :eME A - Sto. Antonio-Div a
H el ê-Ntce P . G. - Faz. Sto. Ant on io - Bet tm.

M E L HOR CON JUNTO - St o. Antonio Dod g e
_ Sto. A nt on ío-Div a - Sto. A ntonio-Francana _
H el ê-Ni ce P . Gui marães -r: F a z. Sto Ant ... - Bet trn .

RAÇA PERSA
CLASSE XXXVI

388.'·A cal. (Machos de ma is de 48 mês es) _
2.9 prêmio : P iau - E dm undo D. J unque ira _ F a z.
Monte Belo - Orl ândia - São P a ul o.

RAÇA PEQUIUA
CL ASSE XXXVI

387.' -B cal. (Machos de 36 e 48 mês es) - 1."
prêmio : Peri - L ucío C. Freitas - F a z. Serandi
- Cordisburgo.

39 1.'-B cal. ( Fêmeas de 36 a 48 mêses) - 1....
prêmio: P ri n cesa - F ernando A . Santos _ F a z .
Tabati nga - Cordisburgo; 2.... pr êmio : Rainha
J os é J. dos Santos - F az. T a ba tinga- Cor disbu r g o.

RAÇA ITALIANA
S EÇAO "C" - ASININOS - Classe XXX IX

409 .Q cal. (Ma chos de 18 a 30 mêses) _ 2.Y
prêmio: N otur no -102 - J osé S . Moreira .Ir. - F a z.
Sta. Carlota - Cajurú ----4 São P aulo; M . Honrosa:

ZEBÚ
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1 .091.

Oport.uno-Lt t J os é S. Moreira Jr. - F az. Sta. Cal":
la t a _ Cajurú - São P aulo e Orion-11 8 - Jose
S . Moreíru .11". - F az. Sta. Carlota - Cajurú - S .P.

410. 't cal. t Mnchos de 30 a 42 m êses ) 2."
prêmio : Obo e-101- Jos é S. Moreira Jr.-Fa z. s i a .
Cartct a - - C ajurú - S . P aulo; 3 .'1 prêm io : N ortis­
t a -103 - J osé S . M oreira Jr. - F a z. Sta . Car Iota
_ Ca j urú - S . P aulo.

RAÇA PÊGA
SEÇAO "C" - A SININOS - C L A S S E X L

( A n imais registrados)
417.' cato r x rachos de 18 a 30 m êses ) 1.'"'

prêmio : Almirante - Ma r eio A ndrade F az.
Campo Grande - P a ss a T emp o ; 2. '"' p r êmio : Pro­
feta - Boltva r Andrade - Faz. Campo Gra nde ­
Passa Te m po: 3.'"' prêmio : P r-in ctpe : Raimu ndo
T . Silva .- F a z . Sal g a do - Car a nda t : M. H on ros a :
B oêm io - R ena to Andra de - Faz. Campo Gr a n ­
de - P a ssa T e m po.

.U8.' cato ( Machos de 30 a 42 m êses ) 1.'"'
p rêm io : P tincipe - Gas~ão Rib.. O. R ezen de .
F a z. P al es tina - Entr e RI OS de Mma s; 2.'"' pr êmt o :
Ca ci que - R ena t o C. Bar reto - F az. Bandeir inhas
_ La goa Dourada ; 3.9 prêmio : Predileto - Gast ã o
R ib. O. R ezende - F a z. P a lestina - E . Ri os de
Mi nas ; M . H onrosa : Trevo - Dr. Améri co Moa cir
Oliveir a - F az. Casa Branca - P a ssa T empo.

.119.' ca l. (M achos de 42 a 5·1 m ês es ) 1 .9

prêm io : Ca stor - Al varo J . Rezende - F a z. São
J os é - Lagoa Do urada ; 3 .9 prêmio : Fida lg o - D r.
J os é P e r eira Sobv - F az: Eldor ado - P a tn s: M.
H onrosa: S to. A ntonio-Donorte - P aulo Ouíma-. '
rães - Faz. S to. Antonio - Betim.

420.' cal. (Mach os de mais de 54 mês es )
1. " prêmio : .Jot a -Panamá - José T . Me llo - F'az .
E ngenho GI'an de - Lagoa Do urada; 3.'"' prêmio :
Principe .-:.... Francisco S . B . S iqueira - Faz. Gentio
_ Conselheil'o L a f ut e t e: M . H onr os a : Mímoso
J os é P ereira S obrin ho - Faz. E ld orado - P alns e
Pennc ho - Bolt va r Andrade - F a z. Campo Gr a n ­
de _ P a s sa T empo.

422 .' ca l. ( F êm eas de 30 a 42 m êse s ) 3.9

p r êmio : P r edile,t a - J esuí no A r aujo - F az. Giriza
_ Caeté.

423.' ca l. ( Fêmea s de 42 a 54 m êses ) 1.'"'
p r ê m io : Lem br ança - Viuva Eduardo V. R ezende
_ F a z. Concei ção M. A legr e - L ag oa D oura da .

424 .- cat . (Fêmeas de mais de 54 mêses )
1 .'"' prêmi o : P r edilet a - Ga stão R . O. Rezende
F8,Z. P a lestina - E nt r e Ri os de Mina s; 3.'"' prêmio :
P renda - Viuva Ed. V. Rezend e - Faz. Co n ceiçã o
M. Al eg r e - La goa Dourada .

CAMP EÃO - J ota -Pa namá - J osé T . Mell o
Faz. Eng enho Grande - L . Doura da .

CA MP E Ã - P r edileta - Gastão R . Olive ira
Rezende - F az. P a lesti na - E . R ios de Min a s.

RESERVADO CAMP E AO - A lvaro J. R eze n ­
de - F a z. S. J osé - Lag oa Dour ada .

RESERVADA CAMPEÃ - Lembr a nça - Viu­
"a E d uardo V. R ezende - F az . Co ne. M. A leg r e ­
La g oa Dourada .

MELHOR CONJUNTO - P r edilet a - Prtncl ­
pe - P r edileto - Lagoinha - Gastão R . O . Rezen ­
de - F a z. P a lestina - Entre R ios de Minas .

M E L H OR CO N J UNTO DE MUARES
Fug itiva :....- Fantasia - Fam osa - Ferreira P i­
t a nguy - F a z. Barreitinho - Cordisbur g o.

UAÇA ANGLO-NUBIANA
483.' cato (Ma ch os se m muda ) - 1.9 pr êmio :

L im ã o ; 2 .9 p rêmio : Espi rito ; 3.'"' p r êmio : B a ba lú :
M. Honrosa: P impão. P r ín cipe e Figurino - A m a ­
deu Monteiro - G . Sant a Maria - São P aulo.

484.OJ cal. (Ma chos e 2 a 4 dentes) - 1.9 prê ­
m to : H indú - At. Salvador Taconelli - Granja do
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Carmo - A raraquara - S ão P aulo.
485." cal. (Mach os com m ais de 4 dentes)

1." prêmio : Fuzileiro - A n tonio S. Taconelli
G . do Carmo - Araraquara - S . P aulo; 3." p rêmio :
Afoito - L u iz Leit e - São Paulo.

486.' cat . (Fêmeas s em muda ) - 1. 9 prêmio :
Pra teada; 3.9 prêmio : Pureza - Amadeu Monteiro
- Granja Santa M arta - São P aulo.

488.' cal. ( F ê m eas com mais de 4 dentes).
2." prêmio : Ir-is - A. S . Taconelli; 3." prêmio: Zor­
ra - Amadeu Monteiro - G . Sta . Mar-ia - S . P . .

489.' cal. (1\I a ch os sem muda ) ----; l o'"' prêmio:
Bang ú - L ui z Leit e - S . P aulo; 2.~ prêmio : Rubi
(R a ça Tog gembou rg ) - Amadeu M onteiro - G.
S a nta Marta - São P aulo.

490.' cat o (M a ch os de 2 a 4 dentes ) - 1. '"' prê­
m io : Ca bos (R a ça 'Tog g 'em bourg ) : 2.'1 pr êmio : Ga ­
lão (Raça T og gembou r g ) - Amadeu M ontei r o ­
Granja Santa 'Marta - São P aulo.

\ 49 2.' ca t o ( Fêm eas sem m uda) - 1. 9 prêmio :
Gata Borralheira; 2.'"' p rêm io : Serenata ; 3 .'"' prêmio:
Ca ravela; ~L H onrosa : Hort ência e Linda - Ama­
deu Mont eiro - G. Santa Marta - São P aulo .

493.- ca l. ( Fêmeas de 2 a 4 dentes ) - 1.'"' prê ­
m io : O r qu idea - Amadeu Monteiro - Granja Sta.
Ma r ia - São Paulo.

494.- cato ( F êmeas co m mais de 4 dentes )
L '"' prêmio : B eleza - Amadeu Monteiro - Gra n ja
Sta . M aria - São P aulo ; 2.9 prêmio : P eixei r a
Osca r H a t e rfld t - A s Ilha s - S . Se bastião - São
P aulo ; 3." p rêm io : Di n a stia; M . Honrosa: R OIa ; MU­
la t a - Amadeu Monteiro - G . S . Mar-ia - S . P .

SU IN OS
R AÇA BERKSHIRE

505.' cal. ( M ach os d e m ais de 16 m êses)
1." prêmio : .Jim m y-41 - Fazendi n ha Três Caravelas

São P a ulo .
RAÇA DUROC JERSEY

505-A cal. - Ma ch os de m ai s de 16 m ês es ­
1.... prêmio : P impernel-524 - F a zendinha T r ês Ca­
ravela s - São P aulo .

R AÇA EDELSCHWEI N
505.--B cal. (M a ch os de m a is de 16 m ês es )

1.9 prêmio: P edre iro-96 - F azendinha Três Car ave­
las - S ão P aulo .

R AÇA H AMPSHIRE AMERICANO
505.' C cal. (Ma ch os de m a is de 16 m ês es )

1. '"' prêmio : T ig r e-27 - F a zendinha T r ês Cara velas
- Sã o P a u lo.

RAÇA BERKSHIRE
510.' cal. (Fêmea s de m ais de 16 m ês es )

Lvpr êmt o : Mias Rosemat-y - F a zendinha Três Ca ­
revela s - São P a u lo .

R A ÇA EDELSCH W E IN
5 10.--B cal. (Fêmea s de mais de 16 m êses) ­

V ' prêm io : F'ran Ing e- 54 - F azendinh a T r ês Cara ­
vela s - S ão P aulo.

R A ÇA S NAC IONA IS
CARUNCHO

515.- cato (Machos de mais de 16 m êses )
1.9 prêm io: Ca nga ceiro- 12 - F a zendinha Três Ca­
ra vela s - Sã o P a ul o.

RA Ç A P IA U
G RUPOS DE ~~CHOS E FE~~AS

J OVE N S L " prêmio: 1.077. 1 .07 8. 1. 07 9 .
1.080. 1 .09 3 . 1.094 . 1.0 95. 1.0 97. 1. 098 , 1.099. 1. 100
- Doming os Din íz - Curvêto.

J OVEN S - 2 .' prêm io : 1.101, 1.102 . 1.103 , 1.104,
l.I05, 1 .106. 1.107, 1.108. 1 .109 , 1.11 0 R andolfo
Dini z - Curvê lo .

J OVENS 3.9 prêmio : 1.067, 1 .06 8,
1.070. 1.071 . 1.072. 1. 073 , 1. 074 . 1 .075. 1 .076,
1. 084 . 1.085, 1.086. 1.0 87 , 1. 088 , 1.089, 1. 0 90.
1.092 - M arcia Dlníz - Curvelo.
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*
A' esquerda , funcio­
ná rios da Cia. SI­
VAM, recebem em ­
seu estande, no Par­
que da Gameleír a , a
visita do dr. Clemen­
te Medrado Fernan­
des , Secretár io da
Saúde Pública do

E stado de Minas
Gerais.

-

"SIVAM"
siçao

Os Minerais Io d'ados
•

xxr Expo ­
de Animais

na
Nacional

Sais

-•

....

,
..~..- - . - _. . --..

° repr odutor da Ra­
Ga Cir FASANE LO,
Campeão ela XXII ."
E xpos ição Nacional
de Animais , proprie­
dade elo s r . J osias
Fe rreira Sobrinho,
vendido ao criador
ba iano, s r . Raul P ra­
ta, foi t rat ado pa ra
o cer tame com os
"Sa is Minerais "SI ­
VAM », apresen tan­
do esse adm iravel

aspecto.

*

-
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o Campeão da Raça Schwitz - CAJü, a ­
cima , propriedade 110 criador ga úch o, s r.
Carlos Alberto Avíla Azevedo, também

foi tratado com os «Sais l\Iinera is
8IVAl\I.

fiA XXW EXPOSiÇÃO NACIONAL
DE AN IMAIS E PROD UTOS

DERIVADOS
~IU todos os gra ndes cert a mes pecuá­
I;. r ios do ce ntro do P a ís , é semp re gra ­
to aos criador es c exposttores en contrar
O «estande da SIVfu'l».

·E ' que a gra nde companhia de pro ­
dutos para fom ento agro-pecuário t o­
1l10U llOr praxe instala r no re cint o da s
principais exposições brasileiras um
atraen te e sobrio estando de amostras.

Ne le, nma equ ipe 11e técnicos e
assistentes , não só • minist ra ensina ­
mentes -aos expositores e cr iadores
presentes, como dist r ibni-Ihes amos­
t ras e d á assistência à percentagem
sempre crescente que , 110s a nimais
apresentados, é. tratada com os produ­
tos SIVAl\I.

Ainda no últi mo certame nacional
de Relo Horizonte, em J ulho último, o
«estaude SIVAl\I --» foi procurado por
numerosos criadores, sendo visitado
por todas as a utoridades presentes, não
se lhe regateando os mais francos a ­
plausos pela inicia tiva que tão est reito
contato vem estubelecendo ent re cr ia ­
dores e a companhia , sendo dificil en­
contrar-se hoje, entre eles, quem não
conheça , não use e não a precie os sais
minerais iodados SIVMI.

*
DE LUSO, à d ireit a.
s ust ido ao cabresto por
uma da s assist en tes da
SIVAM, no P arqu e da
Gamelelra. foi o Cam­
peão da Raça Gil' no
cer t am e. E ' propried ad e
do criador, s r. J oã o R o­
dr igues da Cunha Bor­
ges e, • desde pequ eno

é alim entado pel os Sais
M iner a is SIVAM.

*
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A
,.

Faze nda
- ,...

Indiana
Na 22~ Expos

peão e Reser

MELHOR Con

Acima c ao lado, o grande

reprodutor da Raça Nelorc :

SAXE DA INDIANA
CAMPEÃO NACIONAL DA XXII- EX­

POSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS E

PRODUTOS DERIVADOS.

Impressionou pelo seu grande pórte,

volumosa massa de carne e aprecia­

vel precocidade.

Leiam o cartaz, de suas altas qua lida­

des econômicas.
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outra vez vitoriosa!
ição Nacional, conquistou 22 prêmios: Cam peão e Reservado Campeão da Raça, Cam·
vado Campeão Junior, Campeã Junior, 8 pr imeiros, 3 segundos e 4 terceiros e mais o

junto de familia._ _ _ o

UMBROSO DA I N DIANA , R eservudo Ca mpeão Nocionu l , filho de N o­
tavet da Indiana, grande rc çuâor. P esou com 1 «no 310 quilos e aos

2 nucs 550 quilos.

VERANEIO DA I NDIANA, Ounvpeão Jun ior , f ilho ele Prnuieq o ela I nd ia­
nu, com.. 1 0 m eses, grande desenvolvim ento, bela oontormaçao e 11W {nU­

fica ceractensuç ão.

Endere~o : FAZENDA INDIANA

:')ET.Q - 955

Km. 31 da E st rada Rio-S . Paulo - DF
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*
Â esquerda, acom­
panhadas do raça­
dor Gir, ch efe do

plantel, o touro
Guaru já, Campeão

uberaben se de
1955, vemos as r e­
produtoras Curiti­
ba , Beterra, Sa­
Iamb ô, Tertúlia e
Safira lI, todas re-

gis tradas e pre­
m .adas,

*

Fazenda Ou ro Bral1CO
S E LEÇÃO D E GADO DA R A ÇA GIR, . PROPRIEDADE DE:

JOIO e GERALDO ANÇA SIM ÕES
Apresentou à XXI!" Exposiçã o Nacional de Animais
c P r odutos Der iva do s - Belo Horizo nte - 1955, os
lotes de a n imais desta página todos eles premiados

no grande cer tame..

Municí pio d e B A R R }; TOS São P aulo
( E st. de ADOLFO P INT O - C P) .

,.

E ndereço dos criadores :

Avenida P edro 11

N" 4.712

B E L O H ORIZONTE

. 60

*
A ' d ireita, um

magnífico g rupo
de novilhas Gir,
crias d o plantei:

VITOR.IA

CANil

PROMISSÂO

AL VOR A DA,

premiadas no r e­
cen te ce r t a me na­

cional.

*
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Orlaçâo de gado indiano da
Ra ça Gir, propriedade do dr ,

Paznnda "Sta.Terezinha"
BADY BAS S ITT

Municipio de S. J. do Rio Preto Estado de São Paulo

,- ,.,.

A' direita, o r epro­
dutor regis trado

( n , 2451A) da
R aça Gir :

CANGACEIRO
neto do famoso
TURBANTE e

Res. Campeão da.
I.<' Exposição Es­
tadual de Gado
Indiano do E stado
de S: Pa ulo, Bar-

retos - 1954.

A- es querda, o
grande reprodu­
tor da Raça Gir:

TURQUINHO
filho do reprodu­
tor CANGACEI­
RO e reserva do
pla nteI va lioso do
dr. Bady Bassett ,
em S. J. do Rio

Preto.

*
Acima:

T URQUINHO

Endereço do criador :

[

TUnnANTINIijO

[

CANGACE m O
ItoSEIRA NETA

TUItQUINHA filha de mWENTE

(Carlos Smith)

RUA JORGE TIBIRIÇÁ - 23 43 - S. JOSE' DO mo PRETO

SET.' - 955

S. P .
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Um touro faz Estação .de Ag·uas

- ._-_...-_-.. "

:Monarca , o principal dos pa­
dreadores da Fazenda São J osé
do Barreiro, no Mu nic ipio goiano
de Corumbafba, voltou ha pouco
de sua segunda estação de cura,
fe ita durante vinte dias, nas
águas m iraculosas de Caldas
N ovas, na quele Estado.

- "N unca vi boi fazend o es taçã o
de a guas" , ha -d e dizer , Incré dulo,
o leitor das gra ndes centros, dis­
posto se mpre a fazer pouco caso
das coisas do interior. E não ad- I

mira qu e assim seja, pois nós
também nunca o Unhamos v ist o,
até que o adeantado cr iador de
zebús, ar. Amador Naves, de U ­
bei-Iândía, seu propr íeta río e da­
q ue la fazenda, no s tivesse conta­
do a histor ia veri dica do ve ra ­
nêio do se u z-açador- e dos moti­
v os qu e a in spira ra m.

•••
Certa ve z, em um ponto de a l­

môço da r odovia que, de Ara­
g ua r í, r umando Goiânia, pa ssa
por Ca ldas nova s, viu um se u
ve lho co nhe cido e cha ufeur de
c a minhã o descer da baleia de um
desses ve ic ulas, tão popula res na
r egião, a j udado por dois co legas
seus . qu así complet a mente entre­
vado de reumatismo, ficando por
d emu .is impr ess ion a do co m o rtc­
t us de sofrimento que Ihe a ltera­
va as fe ições.
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E o caso t eria s ido es quecido
completamente s i, a lg uns mêse s
depois, não houvesse, na m esma
est rada, encont rado o mesmo ve­
lho conhecido, salt a ndo les t a ­
me nte da boléia do caminhã o qu e
di rig ia .

Como o caso o hou vesse Im­
pressionado desd e o in icio, o s r.
Amador Naves dirigiu-se a o
chaufe ur e ind agou de le, como
cons eguira t al tra nsformação. AI[
mesmo lhe foi exp lica do que o
profi ss ion al, tendo fei to uma es­
t a ção de cura nas a g uas terma is
de Caldas Novas, pouco t empo
de po is n c ãra completamente
curado do reumatismo, da forma
r adica l qu e ele cons t a tara e ad­
mirava . ...

Seguindo viagem, mal o cr ia ­
dor de gado paz -se a pen sar na­
qu ela miraculosa cura, à sua me­
mória v êio o re produtor-chefe de
seu pla ntel de Raça Nelore, o ra­
çador Monarca que, ha via já há
tempos nã o cobria e mal anda­
va, t olhido por um reumatismo,
em t udo seme lhante ao do chau­
feur que ele acabava de ver com­
pletamente curado.

Rapidamente planejou o t ra­
t aruentc do repro dutor nas g uas
termais de Caldas Novas e, sem

perc a de tempo, mandou exeou ,
ui -lo.

Em Ca ldas Novas, para onde
o a nima l foi levad o de manhã , em
uma das vár ias lagôa s termais
ali existentes , a custo o boi en­
trava e, com agua até a barriga,
era ba nhado pelos peões.

O resu ltado só não foi surpre­
endente - disse-nos o s t'. Amad or
Naves - porque, desde qu e se re­
solveu a manda-lo pa ra a estação
de cura, ti nha plena confiança e
qu as i que uma ce rteza secreta
do seu restabele cimento.

P ouco tem po depois estava o
Monarca r es ta belecido e enxer­
tando satisfatoriame nte.

•••
Quando a historia nos foi con­

tada, o Monarca acabava de re­
g ressa r de sua seg unda estação
de cura , para a qual cooperou e­
ficienteme nte, ele própr io ent ra n­
do para a lagõa de agua quen t e
em que era banha do,
E da gosto ve r a bezer-rada que es­
t á nascendo agora , bezer-rada pa ­
dreada por ele, após o seu re sta ­
belecimento, com a primeira cura
te rmal, no ano passado, fruto da
observaç ã o dó "seu dono que , num
rela nce feli z, fe z o diagnóstico do
seu ma l, apenas por assemelhan-
ção. '
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SENHOR ES

•

F AZ E tf DE I ROS !

)

NOS PRIMEIROS DIAS DE MAIO · VINDOURO CIRCULARÁ O LIVRO :

Os Cran~es Re~ro~u tores In~ ianos no Brasil
Organizado por André Weiss - Revista «ZEBÚ»
Devido à tiragem relativamente peque na pedimos aos senhores criadores e
interessados fazer com antecedeneia, a reserva dos exemplares desejados.

A RESERVA PODE SER FEITA:
. L" - Enviando um cheque ou vale postal de Cr$ 3.000,00 a favor da Revis­

ta Zebú - Rua Artur Machado, lO-A, ou André Weiss - Rua Quinca
Vaz, 80 - Uberaba - Minas Gerais.

2: - Pedindo a reserva pelo reembolso posta!. Neste caso, além da impor­
tancia de Cr$ 3.000,00, correrão por conta do interessado as despesas
de reembolso.

o livro conterá magnifi cos trabalhos como:
«A história 110 zeb ú 110 Brasil » :
Dr , Alves Santiago.
«A raça Gir» :
D r, Max Nordau de Rezen de Alvim . .
«A raça Nelnre» :
Dr, Otacilio Mundim ,
«A raça Guzerath» :
Dr. J ai me Bernardes Cotrim.
«A raça Indubrasil » :
Dr, Evandro Bahia Monteiro.
«O U{'gistro Genealógico» :
Hilto Totti - Diretor do R. G. da S. R. T. M.
«A Seleção» :
André Weiss; e outras colaborações.

TRABALHO úNICO NESTE GE­

NERO, COM MAIS DE QUATRO­

CENTAS PAGINAS, EM PAPEL

COUCHÉ.
•

Cerca de 1200 ilustrações, de animais famosos. Os
afamados animais importados (cerca de 50 a 60).
Formato de 24x33, encadernado (Letreiros em ouro).
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FASES DA LUA

Lua Cheia
Q. Mingua nte
Lua Nova
Q. Crescente

ALavoura do mês
NORTE - No N or te do Bra­

sil continuam, em Setembro. a s
r oçadas e queimadas, bem como
a colheit a do algodão. da man­
dioca , da ca na de açúcar, do ar­
r oz e da mamona. F abrica -se a
fari nha de mandioca. Inicia-s e a
colhei ta de fumo. amen doi m, m e­
lancia e gerimum. P lanta m-se as
hortaliças. Li m pa m-se os caca uaí e
do baixo Amazona s e tem inicio a
pesca do pirarucu .

CE NTRO - No Brasil Cen tral
semeiam-se a lgodão, a rroz, a lfa­
fa, hortaliça s. P lantam-se feijão,
milho, cana de a çú car' , mandi'oca,~

batata doce , inhame e gr a mineas '
rorragetras . como os capins gor-~
dura, jarag uã . rodes etc. En.xer- '
t am-se as videiras e a lgum as á r ­
vores frutiferas. Fazem-se ainda
colheitas de café. cana de açúcar,
a raruta, mandioca, len t ilha e hor ­
ta liças.

SUL - No S u l do Brasil plano
ta-se, ne ste mês , milho. feijão, ca­
na de açúcar. mandioca. arroz, al­

fafa, amendoim, plantas rorraget ­
raa, len t ilhas , erv ilhas, tremoços,
cânha mo, batatas doces e in g le­
sa , abóbora s , melancias , melões,
pepinos. Na horta organi za m-se
novos v iveir os. T ra nspla nt a m -se
as m udas de tomateiros, a lcach ô­
rras. a celgas, alface r epolhuda ,
a ipo, agr-i ão, azedinha, beterraba,
cerófí lo, ch icór ia, couves , etc. Se­
me iam -se pimentões, t omates, fe i­
jões para vagens . Mudam-se os
m orangueiros . Enxertam-se árvo­
res frutiferas; fazem-se viveiros
de la ranjei ras .

No Paraná conti nua m as safras
de erva-mate e café.

DIAS INDICADOS PARA :

P lantar, transplantar e semear :
1, 3 , 5, ' 9, 13 , 14, 15, 16, 17, 20,
21, 22 , 23, 24, 25, 29 , 30.

Roçar e capinar: 2, 6, 10, 17, 20,
22 , 30 .
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1 Qu1nt a
2 Sex t a
3 Sábado

4 DOMO)

5 Segunda
6. T er ça
7 Quarta
8 Quinta
9 Sexta

10 Sábado

,11 D OM'

12 Segunda
13 T er ça
14 Quarta
15 Qui nt a
16 Sexta
17 Sábado

18 DOM"1

19 Segunda
20 Ter ça
21 Quarta
22 Quinta
23 Se xta
24 Sábado

25 DOM!'

26 Segunda
27 Terça
28 Quarta
29 Qu inta
30 Sexta

2
9

16
24

s to . B !líd io
Sto. Elp íd iu
Btn. Aristeu

S tu, I rma

st« . Rosa
S. P etrónio
hulep , do Brasil

te.a. N. SC1l1101'tt

sa« Gruciano
Sil o Nícotun

sto. Pru âéncia

Sta. Auta
Sto. A m ado

Sta. Euza
Seio Níccmeâee
St a. Edite
Sta. JI.1arci ll u ,
S. J osé cvpernvo
8(io .1aH1uÍ1--io
Sto. E llstllquio

Silo Moteue
S do M au r Ic io

si«. rea«
Silo Ruperto

Sta. AW'élüt

saú Cipriano

Oosm e e D am itio
sao tn üomao
Silo Miguel
São L eop oldo '

Deitar ga linha s ou pássaros : 1,

6, 7, 8 , 9 , 17, 18, 27, 28 .

P a voa ou perua : 6, 7.

Ga nsa ou pata : 2, 3, 10, 11, 19.
20 . 21. 29 , 30 .

J á não é bom período para cor ­
t a r madeiras para const ruçã o,
nem pa ra castrar animai s.

Horóscopo do mês
PAR A OS NASCIDOS ENTRE

23 DE S E T E M BR O E 22 DE
OUTUBRO

Tôdas as pessoa s nascidas nes­
te período te m o S il no sig no de
Libra , sendo Vênus o seu pla neta
governa nt e.

Est a posição faz a pessoa po­
pula r P. geralme nte qu erida; é so­
ciáve l, a fe içoa da , jovi a l e um
tant o român ti ca; ama a socieda de
e t úcilm en te fa z a migos. princi­
pa lme nt e entre o sexo oposto. Têm
gôst o e cer ta habilidad e pa ra a s
ciências e bela s art es, poesia e
literatura, embora, às vêzes . não
se dediquem a êsses ra mos de a ­
tividade. Gera lme nte se casam
cedo, pr incipalmente as mulheres.
Essas pessoas podem demonstra r
ind epe ndê ncia , se fô r necessário,
mas sã o sem pre bondosas e sem
pr esun ção ou orgulho. Gostam de
despertar nos ou t ros senti me nt os
de s impatia e f ra ternidad e. São
justas, s inceras, im parciai s , in ­
t uitivas , democr áticas e to leran­
tes. São favoráveis e in clinad a s à s
a ssociações de qu al quer espécie.

P EDRAS PRF.CIOSAS: Princi -
pal : la pis -la zu lí ; compleme ntares :
ja cin to e esmera lda.

F I/JRES : - Rosa , jasmim, vio­
leta , jacinto, narciso , açucena , l i­
rio e at anásia .

P ERFUlI,IES: - Verbe na, cane la,
violeta, jacint o e rosa,

CÚUF.::l: - Ro sa, branca , azul
ce leste e todos os matizes do ela ­
ro.

ZEBú



soe EDaDE R RDL DO TRlâN Dl MINEIRO
Fundada em. 18 de Junho de 1934 - Conoeuio nária e xc lwsiva para todo o Brasil, do Registro Ge.
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contrato lavrado CGID. o M.ini. tério de Agrial..hura.

R. MEL. BORGES, M TELEFONE - 1590

.,.

Diretor:
H ILD O TOTTI

Vice-Diretor:
ANGELO ANDRE' FERNANDES

Seeretário :
\VALTER FERNANDES

Tesoureiro :
JOSIAS FERREIRA SOBRINHO
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Secretário Geral :
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EXIJO OS sais MINERaiS IDORDOS

TIPO EXTRA SIVIM

PERGUNTE A
QUE M

JÁ OS USOU ...

,Exija os SAIS MINERAIS 10DADOS SIVAM - Tipo extra

Tipo Extra B - Para bovinos e ovinos
Tipo Extra M- Para suinos

Tipo Extra G- Para aves '
Tipo Extra E -' Para equinos

SIVIlM - Um nome -- Uma garantia .- Uma tradição de um quarto de seculo

C ía. de Produtos para Fomento Agro-Pecuario
MILAO - SÃO PAULO - MADRID

SÃO PA U L O F ilia l no a io Gnndr du 5 11 1:

PORTO ALEGRESIVAM R UA 7 DE ABRIL. 105-2.' ANDAR

ex. POSTAL, 9054 - FONE, 35-0921
R . PI NTO BAN IlF I IL.... :l~7. 2.0
FO NES -46 1'; _.'i414 · inl" rno :n.
C A IX A POS I' A L N. ~,"2 1. ri


